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Berzoini: 
receita 
para PT 
rejuvenescer

Chegou a reta
final: partidos
partem para o
‘tudo ou nada’ 

Dino cobra 
explicações 
por imagem 
de Bolsonaro

Defesa de ex-
presidente 
racha em 
estratégia
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Na continuação da conversa 

com a coluna, o ex-ministro e 

ex-presidente do PT comenta 

que o partido envelheceu e 

precisará se renovar, venha 

a ganhar ou perder a eleição.

Com as manchetes recheadas 

de denúncias, as equipes de 

Lula e Flávio Bolsonaro bus-

cam ataques aos adversários 

e temem o que pode aparecer 

contra seus candidatos.

O ministro Flávio Dino de-

terminou que o TRE de São 

Paulo apresente explicações 

sobre autorização do uso da 

imagem do ex-presidente Jair 

Bolsonaro na campanha.

Escritório desiste de liminar 

que pedia soltura do ex-pre-

sidente logo depois de apre-

sentar o pedido. O escritório 

de Marcelo Bessa em seguida 

deixou comando da defesa. 

P Á G I N A  6

Na reta final da eleição, Lula edita 
Medida Provisória para restringir bets

Especialistas avaliam o caráter eleitoreiro, mas também o impacto econômico e social da medida

Ações da CVM 
ao fiscalizar 
Master são 
levados a 
investigação

PÁGINA 7

O ministro Flávio Dino en-

caminhou à Polícia Federal 

questionamentos sobre a for-

ma como a CVM fiscalizou o 
Banco Master para verificar 
se houve leniência.

PÁGINA 14

Por cinco votos a dois, o Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) manteve a decisão do TRE 

que impugnava a candidatura de José Ro-

berto Arruda (PSD), com base na Lei da Fi-

cha Limpa. Por determinação do tribunal, 

Arruda não pode mais fazer campanha. O 

candidato afirmou que não recorrerá da 
decisão e saiu efetivamente da disputa.

ARRUDA DEFINITIVAMENTE FORA DA DISPUTA PELO GDF

Arruda resolver não recorrer mais e está fora da disputa pelo GDF em 2026
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FERNANDO MOLICA

LUMMERTZ

FALAR A VERDADE É
UMA EXCEÇÃO NA
POLÍTICA BRASILEIRA

O QUE AINDA 
PODE MUDAR 
ATÉ A ELEIÇÃO
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Em “Eu apenas 

queria que 

você soubesse 

– Sandra 

Pêra canta 

Gonzaguinha”, 

artista revisita 

a obra do 

compositor 

em espetáculo 

dirigido pela 

filha Amora 

Pêra.
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Jornalista que criticou 
desembargador diz 
se sentir ameaçado 
por integrantes do 
TRE-PE

 O jornalista pernambucano Ri-

cardo Antunes afi rmou se sentir 
ameaçado por integrantes do Tribu-

nal Regional Eleitoral de Pernam-

buco (TRE-PE) após publicar uma 

reportagem crítica à atuação do de-

sembargador Marcelo Labanca. An-

tunes teve seu perfi l no Instagram 
suspenso por 48 horas e diz temer 

que a corte determine sua prisão.

  A reportagem citava decisões mo-

nocráticas tomadas pelo magistra-

do em favor de João Campos (PSB), 

candidato ao governo de Pernambu-

co. O desembargador tem vínculos 

de parentesco com Vinícius Laban-

ca (PSB), prefeito de São Lourenço da 

Mata e integrante da coordenação 

política da campanha de Campos.

 Após a publicação, o TRE-PE de-

terminou a retirada do conteú-

do do ar, suspendeu o perfi l pro-
fi ssional de Antunes no Instagram 
e aprovou uma moção de repúdio 

contra as matérias publicadas pelo 

jornalista.

  Durante sessão do tribunal, o pre-

sidente da corte, desembargador 

Fernando Cerqueira Norberto dos 

Santos, afi rmou que não admitiria 
críticas à atuação jurisdicional dos 

integrantes do TRE-PE. �A presidên-

cia do Tribunal não admite, de for-

ma nenhuma, qualquer crítica à 

atuação jurisdicional de qualquer 

membro do Tribunal�, declarou.

 A desembargadora eleitoral Ro-

berta Viana Jardim também fez um 

alerta sobre a publicação de novos 

conteúdos críticos à corte. �Fique-

mos de olho, fi quemos observan-
do o que está acontecendo, porque 

medidas mais sérias poderão ser 

tomadas”, afi rmou.

  Em resposta, Antunes disse in-

terpretar as declarações como uma 

tentativa de intimidação e afi rmou 
temer que o tribunal determine sua 

prisão. �O TRE-PE tem dado algu-

mas decisões muito polêmicas, e a 

Constituição garante a todos o di-

reito da crítica. Não descartaria um 

pedido de mandado de prisão até 

mesmo pelo tom usado�, declarou.

 Além da suspensão do perfi l, o 
TRE-PE encaminhou peças ao Mi-

nistério Público Eleitoral e à Po-

lícia Federal para apuração de 

eventuais delitos relacionados à di-

vulgação de desinformação.

 O deputado federal Orlando Silva 

(PCdoB) acionou o Ministério Público 

Eleitoral (MPE) para pedir uma inves-

tigação sobre o uso de um apartamen-

to de luxo, em São Paulo, pela campa-

nha presidencial do senador Flávio 

Bolsonaro (PL). O imóvel pertenceu 

a Fabiano Zettel, cunhado de Daniel 

Vorcaro e apontado pela Polícia Fede-

ral como operador fi nanceiro do ex-
-banqueiro.

  Localizado na Vila Nova Conceição, 

o apartamento foi comprado por Zettel 

por R$ 5,5 milhões, em abril de 2025, e 

vendido por R$ 3,5 milhões, em feve-

reiro de 2026, à empresa WT Adminis-

tração de Imóveis e Bens, ligada ao ad-

vogado Willer Tomaz.

  Segundo a denúncia, o imóvel foi 

utilizado por Flávio e integrantes de 

sua equipe, em agosto, para reuniões 

políticas, planejamento da campanha 

e produção de material audiovisual 

destinado ao horário eleitoral.

  Orlando afi rma que uma consulta ao 
sistema de prestação de contas do Tri-

bunal Superior Eleitoral (TSE), realiza-

da em 19 de setembro, não identifi cou 
registros de locação, cessão temporária 

ou declaração de receita vinculada ao 

apartamento.

  �Estamos falando de um apartamen-

to de luxo que pertenceu ao cunhado 

e operador fi nanceiro de Daniel Vor-
caro, foi vendido a uma empresa de 

Willer Tomaz e, poucos meses depois, 

apareceu sendo utilizado pela campa-

nha presidencial de Flávio Bolsona-

ro. Essa cadeia precisa ser esclarecida. 

Quem colocou esse imóvel à disposi-

ção? Quem pagou a conta?� questio-

nou o deputado.

  Na representação, Orlando pede que 

o MPE apure quem disponibilizou o 

imóvel à campanha, em quais con-

dições ocorreu a utilização e se hou-

ve eventual recebimento de doação 

de fonte vedada ou irregularidades na 

prestação de contas eleitorais.

 O ministro Flávio Dino (STF) determi-

nou que o Tribunal Regional Eleitoral 

de São Paulo (TRE-SP) apresente expli-

cações sobre uma decisão que autori-

zou o uso da imagem do ex-presidente 

Jair Bolsonaro em materiais de campa-

nha eleitoral. A determinação envolve 

50 mil santinhos e banners utilizados 

pelo candidato Lucas Bove (PL) em Ri-

beirão Preto, no interior paulista.

  Em decisão à qual a coluna teve aces-

so, Dino estabeleceu prazo de cinco 

dias para que o TRE-SP apresente infor-

mações sobre o caso. O ministro tam-

bém determinou que Lucas Bove seja 

citado para apresentar contestação, 

caso queira, no prazo de 15 dias.

  A ação foi apresentada pela verea-

dora de Ribeirão Preto e candidata a 

deputada estadual pelo PT, Duda Hi-

dalgo, que questionou a utilização da 

fotografi a de Bolsonaro em materiais 
de campanha do deputado do PL can-

didato à reeleição.

  Em 1º de setembro, uma decisão da 

Justiça Eleitoral reconheceu a irregu-

laridade da propaganda e determinou 

que o candidato deixasse de utilizar 

o material, sob pena de multa. No en-

tanto, em 11 de setembro, o TRE-SP re-

formou a decisão por unanimidade e 

autorizou a utilização da imagem do 

ex-presidente.

 O tribunal entendeu que as restri-

ções impostas a Bolsonaro pelo STF 

não se estendem automaticamente a 

terceiros e que a utilização de sua foto-

grafi a em materiais de campanha não 
constitui, por si só, uma manifestação 

político-eleitoral do ex-presidente.

RESTRIÇÃO IMPOSTA POR MORAES
  Ao recorrer ao Supremo, Maria 

Eduarda alegou que a decisão do TRE-

-SP contrariou uma determinação do 

ministro Alexandre de Moraes, que 

proibiu Bolsonaro de divulgar mani-

festações ou pronunciamentos político-

-eleitorais, inclusive por intermédio de 

terceiros.

  Segundo a autora da ação, a utili-

zação da fotografi a do ex-presidente 
ao lado do nome e do número de um 

candidato representa uma manifesta-

ção de apoio eleitoral atribuída a Bol-

sonaro.

  A autora pediu que o STF suspendes-

se a decisão do TRE-SP, restabelecesse 

a proibição de utilização da imagem e 

determinasse a retirada de circulação 

dos 50 mil santinhos. Também solicitou 

que o caso fosse comunicado a Moraes 

para que o ministro avaliasse eventual 

descumprimento das restrições impos-

tas ao ex-presidente.

  Dino, no entanto, não restabeleceu 

a proibição de utilização da imagem 

de Bolsonaro. O ministro determi-

nou que o TRE-SP apresente informa-

ções e que o candidato tenha oportu-

nidade de se manifestar antes de uma 

nova análise do caso.

Flávio Dino (STF) estabeleceu prazo de cinco dias para o TRE-SP apresentar informações

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Dino cobra explicações do TRE-SP por liberar 
imagem de Bolsonaro em campanha eleitoral

 Orlando Silva (PCdoB) acionou o MPE

Orlando Silva pede investigação no 
MP Eleitoral contra Flávio Bolsonaro
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DIVULGAÇÃO/PSD-RJ

Paes tinha 37,4% no início de setembro e agora tem 35,0%

Prefab Future: Paes cai para 35% e Ruas avança se aproximando com 24,6% no RJ

A nova pesquisa Prefab Fu-
ture, encomendada pelo jornal 
Diário do Rio e registrada no Tri-
bunal Superior Eleitoral sob o nº 
RJ-01631/2026, mostra queda de 
Eduardo Paes (PSD) e mais uma 
subida de Douglas Ruas (PL). Paes 
tinha 37,4% no início de setembro 
e agora tem 35,0%; Ruas vai de 
20,1% para 24,6%. 

O Instituto Prefab Future ou-
viu 2.000 entrevistados, de forma 
presencial no estado do Rio de 
Janeiro, entre os dias 19 a 22 de 
setembro. A pesquisa tem nível de 
confi ança de 95% e margem de 
erro de 2,19%.    

A série histórica Prefab Future 
mostra que o melhor momento 
de Eduardo Paes foi em fevereiro, 
quando marcou 43%, depois caiu 
e em julho tinha 33,9%. No início 
da campanha, em agosto, Paes ti-
nha 34,9%, subiu a 37,4% e agora 
tem 35,0%. 

Douglas Ruas tinha 5,1% em 
fevereiro, foi a 14,7%, em agos-
to; já com a campanha nas ruas, 
chegou a 20,1%, no início de se-
tembro, e agora tem 24,6%. Ga-
rotinho (Republicanos) marcava 
7,8% em junho, foi a 10,8%, em 
agosto, 9,4%, no início de setem-
bro, e agora tem 8,5%.

Segundo a Prefab Future, 47% 
dos eleitores ainda não sabem em 
quem votar para governador do 
Rio de Janeiro no modo espontâ-
neo - quando não são apresenta-
dos os candidatos. 

Na sequência, vem Anthony 
Garotinho: 8,5% (eram 9,4%); An-
dré Marinho: 2,3% (2,7%); Coro-
nel Busnello: 2,1% (1,2%); William 
Siri: 1,5% (2,1%); Cyro Garcia: 
1,0% (1,3%); Luan Monteiro: 0,7% 
(0,8%); e Juliete Pantoja: 0,5% (era 
0.9%). Não sabe ou indeciso: 13,0% 
(eram 14,8%); Branco ou nulo: 
10,8% (eram 9,3%)

GAROTINHO TEM A MAIOR REJEIÇÃO
A nova pesquisa Prefab Future 

mostra o ex-governador Anthony 
Garotinho como o mais rejeita-
do. Está em 24,9%. O ex-prefei-
to Eduardo Paes é rejeitado por 
20,3%. A rejeição a Douglas Ruas é 
de 13,5%. 

QUEDA DE INDECISOS
Na pesquisa espontânea, quan-

do nenhum candidato é apresenta-
do ao eleitor, que responde apenas 
à pergunta: “Se as eleições fossem 
hoje, em quem você votaria para 
governador?�, o número de indeci-
sos e não sabem caiu de 83,9% em 
fevereiro para 47,5% agora (eram 
53,2% no início de setembro). 
Eduardo Paes tem 21,8%, Douglas 
Ruas, 13,0% e Garotinho, 4,7%. 

DIVULGAÇÃO/PL-RJ

REPRODUÇÃO/FLICKR BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

O candidato do PL, Douglas Ruas, foi de 20,1% para 24,6%

Benedita segue à frente para o Senado, com 27,2 Carlos Jordy assume a segunda colocação para o Senado

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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BENEDITA SEGUE LÍDER PARA O SENADO
Na disputa ao Senado, o Instituto 

Prefab Future apontou que Benedi-
ta da Silva (PT)  segue liderando a 
disputa (27,2%); ela tinha 22,8% no 
início de setembro, com os dois votos 
somados. 

Carlos Jordy (PL) assume a se-
gunda colocação com 13,5% das 
intenções dos votos (tinha 7,2% no 
início do mês). Pedro Paulo (PSD) 
também avançou e chegou aos 
13,0% (tinha 11,8%) das intenções 
de voto ao Senado. 

Marcelo Crivella (Republicanos) 
tem agora 12,8%, eram 12,0% no iní-
cio de setembro. Carlos Portinho tinha 
6,1% e agora 11,9%. Jordy, Pedro Pau-
lo, Crivella e Carlos Portinho estão tec-
nicamente empatados.  

O número de indecisos continua 
caindo bastante: recuou de 48,6%, em 
agosto, para 36,6%, no início de se-
tembro, e agora é de 23,1%. O eleitor 
responde à pesquisa marcando dois 
votos para o Senado. 

Veja os números: Benedita da Sil-
va: 27,2% (eram 22,8%); Carlos Jor-

dy: 13,5% (eram 7,2%); Pedro Paulo: 
13,0% (eram 11,8%);  Marcelo Crivel-
la: 12,8% (eram 12,0%); Carlos Por-
tinho: 11,9% (eram 6,1%); Monica 
Benício: 6,6% (eram 4,3%); Wagui-
nho: 5,4% (eram 7,1%); Marcos Dias: 
3,0% (eram 3,3%); Paula Falcão: 2,6% 
(eram 2,3%); Luciano Mattos: 2,1% 
(eram 2,6%); Michelly Xavier: 2,0% 
(era 1,9%); Hélio Secco: 1,6% (era 
1,2%); Luiz Eugênio Honorato: 1,4% 
(era 1,7%); Vinícius Benevides: 1,4% 
(era 1,4%); Cel. Ribeiro Afonso: 0,5% 
(eram 2,2%); Ó Clemente: 0,4% (eram 
0,1%). Não sabe ou indeciso: 23,1% 
(eram 36,6%); Branco ou nulo: 17,8% 
(eram 12,4%)

FLÁVIO E LULA EMPATADOS 
TECNICAMENTE NO RJ

Na disputa à Presidência da Re-
pública, no estado do Rio, o retrato 
atual apontado pelo Instituto Pre-
fab Future mostra Lula, que tinha 
31,8% das intenções de voto no 
início do mês e tem agora 35,7%. O 
senador Flávio Bolsonaro (PL) an-
tes tinha 37,1% e agora tem 36,6%. 

Augusto Cury (Avante) tinha 6,7% e 
caiu para 4,8%.

Assim como na corrida ao Senado 
no Rio, os eleitores indecisos conti-
nuam decidindo o voto a presidente, 
com a campanha nas ruas. O número 
caiu de 21,3% em agosto para 9,1% no 
início de setembro e agora é de 7,2%. 

Governo Lula rejeitado por 55,2% 
dos fl uminenses

Para os eleitores do estado do Rio 
de Janeiro, o governo Lula é reprova-
do por 55,2% (era 58,2% no início do 
mês), contra 36,4% de aprovação (era 
32,0% no início de setembro), na atual 
amostragem. 8,4% disseram não saber 
avaliar (era 9,8% na pesquisa anterior).  

Na série histórica do Instituto Pre-
fab, de fevereiro 2025 até agora, a 
reprovação do governo Lula caiu de 
66,3% para os atuais 55,2%. E a apro-
vação subiu de 23,4% para 36,4%.

O Instituto Prefab Future ouviu 
2.000 entrevistados, de forma presen-
cial no estado do Rio de Janeiro, entre 
os dias 19 a 22 de setembro. A pesqui-
sa tem nível de confi ança de 95% e 
margem de erro de 2,19%.  
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NFL no Rio faz crescer 
o esporte e a cidade

EDITORIAL

Quando a NFL entrar em campo no Maracanã, no domingo, 
dia 27, o Rio de Janeiro não receberá apenas uma partida de fu-
tebol americano. Receberá um evento com potencial para movi-
mentar hotéis, restaurantes, transporte, comércio, entretenimen-
to e, sobretudo, a imagem da cidade no mercado internacional.

A escolha do Rio pela principal liga de futebol americano do 
mundo é também um reconhecimento de que o Brasil deixou de 
ser apenas um mercado experimental. Segundo a própria NFL, 
o país já reúne mais de 36 milhões de fãs, a segunda maior base 
internacional da liga. Depois de duas partidas em São Paulo, em 
2024 e 2025, o desembarque no Rio amplia a estratégia de inter-
nacionalização do esporte. 

Para uma cidade acostumada a transformar grandes eventos 
em atividade econômica, a oportunidade é evidente. O turismo fl u-
minense já atravessa um momento de forte expansão: entre janei-
ro e outubro de 2025, o Rio recebeu quase 1,8 milhão de visitantes 
internacionais, superando todo o fl uxo registrado em 2024. Os tu-
ristas dos Estados Unidos, mercado especialmente relevante para 
a NFL, movimentaram mais de R$ 1 bilhão no estado somente no 
primeiro semestre de 2025, segundo estimativas divulgadas pelo 
governo estadual com base em dados da Oxford Economics. 

O jogo pode, portanto, produzir um efeito que ultrapassa os 
dias da partida. Torcedores estrangeiros podem prolongar a per-
manência, conhecer outros destinos fl uminenses e retornar em 
viagens futuras. Para o Brasil, a exposição internacional ajuda a 
associar o país não somente ao futebol tradicional, mas também a 
uma nova cultura esportiva, de entretenimento e consumo.

Há, porém, uma condição para que o espetáculo deixe um 
legado: planejamento. O impacto de um evento dessa dimensão 
não deve ser medido apenas pela lotação do estádio, mas por 
sua capacidade de gerar negócios, empregos, visitantes recor-
rentes e novos praticantes do esporte.

A expansão da NFL no país também abre espaço para cate-
gorias de base e para o fl ag football, modalidade que já integra 
programas da liga no Brasil. Isso transforma uma partida em 
algo potencialmente maior: uma porta de entrada para uma in-
dústria esportiva em expansão.

O Rio sempre soube vender ao mundo a imagem de sua paisagem 
e de seu carnaval. Agora, diante do Maracanã lotado para uma parti-
da de NFL, surge a oportunidade de acrescentar mais um elemento a 
essa vitrine: a capacidade brasileira de abraçar, produzir e transfor-
mar novos espetáculos esportivos em negócios, turismo e cultura.

Antes mesmo que Daniel Vorcaro começas-
se a cantar em uma cada vez mais improvável 
delação premiada, o senador Flávio Bolsonaro o 
negou, pelo menos, três vezes. 

Ontem, outra versão do senador foi obrigada 
a fazer pouso forçado, a de ele jamais viajara em 
jatinho do ex-banqueiro. A revista piauí mostrou 
que ele, assim como o ministro Alexandre de 
Moraes, voou nas asas do então dono do Master.

Ao longo deste ano, Flávio negou que tives-
se tido qualquer contato com aquele que, em 
mensagens, chamara de “mermão”, classifi -
cou de mentirosa a afi rmação de que pedira 
dinheiro ao banqueiro para bancar um fi lme 
sobre seu pai, declarou que a última parcela 
relativa ao suposto fi nanciamento tinha sido 
paga em maio de 2025 (foi em setembro).

Diferentemente do que prometeu, até ago-
ra não foi revelado um detalhamento das des-
pesas relacionadas a �Dark Horse�. Uma nova 
troca de mensagens revelada pelo jornal O Es-
tado de S. Paulo mostra também que os conta-
tos imediatos entre os dois personagens foram 
muito maiores � o político tentou falar com o 
corruptor-geral da República nos quatro dias 
que antecederam a prisão deste.

Em uma das mensagens enviadas a Vorca-
ro, prometeu que estaria sempre com ele, en-
fatizou que não havia meia conversa entre os 
dois, e que precisava de �uma luz�.

A lista de inverdades será ainda maior se 

confi rmada a hipótese de que dinheiro pú-
blico materializado em emendas parlamen-
tares foi utilizado para abastecer a cocheira 
que abrigou a, em tese, mais cara produção 
do cinema brasileiro.

Falar a verdade é uma exceção no universo 
da política brasileira. Seria até injusto exigir ape-
nas de Flávio Bolsonaro um compromisso com 
um relato fi el dos fatos, principalmente com 
aqueles capazes de comprometê-lo.

O problema é que desde março, quando seu 
número de telefone apareceu na agenda de Vor-
caro, o candidato do PL não economiza na hora 
em apresentar informações que, posteriormen-
te, revelam-se falsas.

Como protagonista de fatos ligados ao ex-
-banqueiro, o primogênito de Jair Bolsonaro 
deveria, pelo menos, ter pensado em divulgar 
versões amenizadas dos episódios; poderia 
até ter antecipado e retirado algum de peso 
de revelações.

Pelo jeito, confi ou que os dados mais com-
prometedores continuariam a ser protegidos 
pelo mesmo sigilo que sonegou à sociedade a 
informação de que ele, desde julho, vinha sen-
do investigado pela Polícia Federal.

Flávio agora corre agora o risco de cair no 
inferno por ter buscado luz com Vorcaro. O 
grau de polarização na política brasileira e a 
sucessão de publicações comprometedoras em 
relação aos candidatos não permite dizer que 
o conjunto de fatos agora revelados será fatal 
para o projeto presidencial do senador. 

Mas, parafraseando Toninho Geraes e Pauli-
nho Rezende, tem potencial de dar um novo tom 
para o galo petista � este sim � cantar mais alto.

��Flávio Bolsonaro viajou dos EUA para Bra-
sília em jato ligado a Vorcaro�;

��Flávio Bolsonaro envia ao STF notícia-cri-
me contra Lula por uísque de Vorcaro�;

��Veja vídeo que registra Alexandre de Mo-
raes saindo de avião de Vorcaro�;

��CNJ faz operação em gabinete de desem-
bargador ligado a Kassio Nunes Marques�;

��Dino manda PF apurar possível interferên-
cia na CVM sob Bolsonaro�;

��[Governadora de Pernambuco,] Raquel 
Lyra apoia laqueadura sem a mulher saber�.

A quinta-feira, 24, veio recheada de man-
chetes que exprimem um clima acirrado por 
denúncias contra os candidatos a dez dias das 
eleições que ocorrerão no domingo da próxima 
semana. Uma eleição extremamente polariza-
da em torno das candidaturas presidenciais de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Flávio Bolsonaro 
(PL) com refl exos nos estados.

As pesquisas apontam empate dos dois prin-
cipais candidatos a ocupar o Palácio do Planalto 
nos próximos quatro anos. Sugerem que o resul-
tado das urnas será defi nido por pequena mar-
gem de votos. E as equipes de campanha ava-
liam que qualquer escorregão de última hora, 
ou uma denúncia que toque mais corações e 
mentes, defi nirá o resultado.

No caso de Raquel Lyra (PSD), a nova pes-
quisa da Quaest para o governo de Pernambu-

co, divulgada nesta quarta-feira (23), mostrou a 
governadora ainda em primeiro lugar com 41% 
das intenções de voto. Mas empatada tecnica-
mente com João Campos (PSB), com 39%. A dis-
tância entre Lyra e Campos caiu quatro pontos 
percentuais em relação à pesquisa anterior da 
Quaest, divulgada no dia 8.

Foi o primeiro levantamento do instituto 
após a atual governadora ser fi lmada defenden-
do a laqueadura em uma mulher de sete fi lhos 
�sem ela saber�. A oposição explorou a questão. 
João Campos disse que �lugar nenhum do mun-
do, muito menos em Pernambuco, é terra de �faz 
sem ela saber�� A governadora pediu desculpas 
pela fala �infeliz� e disse que �não se reconhe-
ceu” no vídeo em que foi fl agrada. O receio da 
equipe da candidata, que chegou a vislumbrar 
vitória no primeiro turno, é que a declaração 
signifi que a derrocada de sua reeleição.

Seus marqueteiros propõem �todo o gás� na 
reta fi nal da campanha como tentativa de solu-
ção para a crise. Não só se defendendo, como 
procurando fl ancos do adversário.

É exatamente o que está ocorrendo, no nível 
nacional, na disputa entre petistas e bolsonaris-
tas. Chegou a hora do �tudo ou nada�, segundo 
os marqueteiros.

A avaliação de ambas as equipes é de que há, 
sim, o risco de uma derrota no primeiro turno. 
E quem sair na frente agora, tem historicamente 
mais chances de ser vitorioso ao fi nal do segun-
do turno das eleições.

A principal fonte de disputa entre os dois 
grupos está no material sobre o caso do Banco 
Master, especialmente as mensagens dos celula-
res do ex-banqueiro Daniel Vorcaro.

É uma verdadeira corrida do ouro que está 
sendo travada entre os dois grupos nesses últi-
mos dias. Quem viver, vencerá.

Flávio e o canto 
dos galos

Na reta fi nal das 
eleições, partidos 
partem para o 
�tudo ou nada� 

TALES FARIA -
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Falastrão

Trump agora meteu de vez os pés pelas mãos. Virou censor. Proibiu o 

acesso da CNN e de outros veículos na Casa Branca. A estupidez fere 

a constituição norte-americana, o bom senso,  envergonha o cargo e 

enxovalha a democracia.  

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Defesa de 

Bolsonaro recua 

no STF e muda 

comando

Um pedido apresentado 
pela manhã, retirado poucas 
horas depois e, na sequência, 
a saída de um dos escritórios 
responsáveis pela defesa. A 
movimentação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) nesta 
quinta-feira (24) expôs uma 
mudança na estratégia ju-
rídica do ex-presidente Jair 
Bolsonaro no processo que 
tenta rever a condenação de 
27 anos e três meses no caso 
da trama golpista.

O escritório Ávila de Bessa, 
do advogado Marcelo Bes-
sa, pediu ao ministro Nunes 
Marques, relator da revisão 
criminal, a suspensão ime-
diata da execução da pena 
até o julgamento definitivo 
da ação. Entre os argumentos 
apresentados estava o ques-
tionamento sobre a compe-
tência da Primeira Turma 
para julgar Bolsonaro. Horas 
depois, a defesa comunicou a 
desistência apenas do pedido 
liminar. A revisão criminal 
permanece em andamento.

Na sequência, o escritório 
anunciou que deixaria o caso. 
Marcelo Bessa afirmou que 
a decisão decorreu de uma 
“reavaliação da estratégia da 
defesa” e que a condução fi-
cará integralmente com os 
advogados que atuaram du-
rante a ação penal.

“Entendeu-se mais ade-
quado desistir do pedido de 
liminar, para que os colegas 
possam avaliar as medidas 
que pretendem adotar. O 
escritório Ávila de Bessa 
não atuará mais no caso”, 
afirmou.

A mudança não anula, 
porém, o pedido de revisão 
já apresentado. Para Tédney 
Moreira, professor de Direito 
Penal do Ibmec Brasília, a de-
sistência da liminar mantém, 
na prática, a situação proces-
sual anterior.

Flávio e o voo
No mesmo dia, outra ma-

nifestação jurídica envolveu 
a família Bolsonaro. O advo-
gado Willer Tomaz afirmou 
que foi ele quem custeou o 
voo feito por Flávio Bolsona-
ro e familiares, em janeiro de 
2025, entre os Estados Unidos 
e Brasília, e negou qualquer 
participação de Daniel Vorca-
ro na viagem.

A explicação veio depois 
de voltar ao debate uma de-
claração de Flávio, feita me-
ses atrás, de que nunca havia 
entrado em avião de Vorca-
ro. A defesa apresentada por 
Tomaz sustenta que, embora 
a aeronave tenha posterior-
mente sido ligada a uma em-
presa relacionada ao ex-ban-
queiro, o voo de janeiro de 
2025 foi custeado exclusiva-
mente por sua própria cota.

Escritório desiste de liminar e deixa 
revisão criminal do ex-presidente

STF

Marcelo Bessa deixa condução da defesa de Bolsonaro

Por Beatriz Matos

TRE-SP mantém propaganda de 
Guilherme Derrite e Sergio Moro
O Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE-SP) negou o 
pedido do PT para suspender imediatamente uma inserção 
eleitoral que exibe os candidatos ao Senado Guilherme Derri-
te e Sérgio Moro. A Federação Brasil da Esperança alegou que 
a participação dos dois teria ultrapassado os limites previstos 
na legislação para apoiadores em propaganda destinada à 
eleição de deputado federal. O relator, juiz Ronnie Herbert 
Barros Soares, entendeu que não havia elementos suficientes, 
nesta fase, para determinar a retirada da peça. Segundo a de-
cisão, é necessário analisar com mais profundidade o tempo 
de exposição, a forma de participação e o contexto da propa-
ganda. O magistrado ressaltou que a negativa da liminar não 
significa que a propaganda tenha sido considerada regular. 
Os representados terão dois dias para apresentar defesa, 
antes da manifestação do Ministério Público Eleitoral.

Qualificação
Estão abertas as pré-inscrições 
para novas turmas de cur-
sos gratuitos de qualificação 
profissional em Itatiaia-RJ. A 
capacitação é promovida pela 
Prefeitura, por meio da Secre-
taria Municipal de Emprego e 
Geração de Renda, em parceria 
com a Firjan SENAI. As oportu-
nidades são para os cursos de 
PCP – Planejamento e Controle 
da Produção.

Remuneração

Inscrições

As remunerações variam de R$ 
1,9 mil a R$ 7,1 mil, de acordo 
com o cargo, além dos benefícios 
previstos para cada carreira. 
Serão aplicadas provas objetivas 
e discursivas para a seleção de 
profissionais. Detalhe: o último 
concurso para especialista na 
gestão de saúde ocorreu em 
2011, e para profissionais de 
nível médio e superior, em 2001.

O concurso público da Secre-
taria de Estado de Saúde e do 
Instituto de Assistência dos 
Servidores do Estado do Rio de 
Janeiro (Iaserj) recebeu 91.564 
inscrições. Desse total, 56.982 
são para funções de nível 
superior e 34.582 referem-se a 
cargos de nível médio. A seleção 
preencherá 287 vagas na área 
da Saúde.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Tribunal negou pedido do PT para a suspensão do vídeo

Enfrentamento

Eleições

Condutas

A atuação em rede no enfren-
tamento à violência contra a 
mulher ganhou  destaque em 
Maricá com a apresentação dos 
resultados de módulos do Grupo 
Reflexivo para Homens. A Defen-
soria Pública do Estado do Rio 
integrou a articulação institu-
cional em torno da iniciativa, 
com participação da Defensora 
Pública Thais Lima.

Na corrida eleitoral, candidatos, 
partidos e eleitores precisam 
estar atentos às regras previs-
tas em leis e nas resoluções do 
TSE para evitar abusos e não 
comprometer o equilíbrio da dis-
puta. Os ilícitos incluem abuso 
de poder, propaganda irregular, 
arrecadação e gastos ilícitos de 
campanha, fraude, corrupção, 
entre outros.

Os ilícitos são condutas que 
violam as regras da disputa e 
podem resultar em penalida-
des na esfera cível e eleitoral 
como multa, perda do registro 
de candidatura, cassação do 
diploma ou do mandato, além 
de inelegibilidade. Já os crimes 
são infrações consideradas mais 
graves e podem levar quem 
praticou à prisão.

Tropeço de Raquel sobre laqueadura custa caro

Carlos Jordy em Duque de Caxias

Talíria Petrone visita Retiro dos Artistas

Ao longo da campanha, a governadora de Pernambuco, 
Raquel Lyra (PSD), foi tirando a vantagem que o ex-prefeito 
do Recife João Campos (PSB) tinha na disputa eleitoral. Até 
ultrapassá-lo. Pesquisa Datafolha divulgada nesta quinta-feira 
(24) mostra o quadro talvez mudando de novo. João Campos 
voltou a se aproximar dela, e os dois aparecem empatados na 
margem de erro: 47% a 44%. Há uma avaliação de que a frase 
de Raquel Lyra sobre a possibilidade de realizar laqueadura 
de trompa em mulheres na rede pública sem o seu consenti-
mento pode ter sido fatal para ela. “Faz sem saber”, disse Lyra. 
Depois, ela tentou corrigir, mas o estrago parece estar feito.

Duque de Caxias, na Baixada Fluminense, recebeu, na ma-
nhã de quinta-feira (24), o candidato ao Senado Carlos Jordy 
(PL). Ao lado do deputado estadual Marcelo Dino (PL), que 
preside o diretório do Partido Liberal na cidade, Jordy par-
ticipou de três comícios e uma carreata. Os dois reforçaram 
que os candidatos do PL são os únicos com apoio de Flávio 
Bolsonaro (PL) para o projeto. 

A deputada federal Talíria Petrone (PSOL-RJ), candidata à reelei-
ção, fez uma pausa na agenda de campanha nesta semana para 
visitar o Retiro dos Artistas, em Jacarepaguá, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro. Ao lado do músico Toninho Geraes, a parlamentar 
participou de uma roda de samba com os residentes da institui-
ção. Neste ano, Talíria destinou R$ 300 mil em emendas parla-
mentares para o local. Os recursos serão utilizados na realização 
de palestras, cursos e oficinas de arte, cultura e bem-estar.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Quadro entre governadora de Pernambuco e João Campos mudando
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Na reta final da eleição presidencial, Lula 
edita MP que restringe as apostas bets

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) assinará uma 
Medida Provisória (MP) que 
restringe fortemente o funcio-
namento de casas de apostas 
on-line no país, conhecidas 
como “bets”. A expectativa é 
que a MP seja assinada e passe 
a valer já nesta sexta-feira (25). 
Porém, segundo informações 
dos bastidores, o prazo não 
deve ultrapassar a próxima se-
gunda-feira (28). Como o texto 
ainda não foi oficialmente di-
vulgado, a equipe econômica 
do governo federal comunicou 
que aguarda a publicação da 
MP para avaliar qual seria o 
possível impacto nas receitas.

Como uma MP tem durabi-
lidade de 90 dias, e se não for 
sancionada ela deixar de va-
ler, o governo federal também 
prepara projetos de lei rela-
cionados ao tema para serem 
encaminhados ao Congresso 
Nacional, que irão propor en-
durecer penas e criar novos 
tipos de crime para quem pro-
mover jogos ilegais.

REPERCUSSÕES
A mudança nem foi oficiali-

zada e já tem causado forte re-
percussão e manifestações en-
tre os setores atingidos. No dia 
17 de setembro, grandes clubes 
de futebol brasileiro emitiram 
um manifesto conjunto mani-
festando preocupação com o 
fim das apostas esportivas on-
-line. Na nota, os clubes decla-
ram que entendem os perigos 
dos vícios em bets, citam que as 
casas de apostas já foram regu-
larizadas com a sanção da Lei 
das Bets (Lei nº 14.790/2023), 
reiterando que atualmente as 
apostas são a principal fonte de 
renda do futebol. Diante des-
se cenário, o governo federal 
estuda a possibilidade de aju-
dar financeiramente os clubes. 
Dentre as possibilidades em 
análise no Palácio do Planalto 
está oferecer linhas de crédito 
com juros mais baixos para os 
times impactados.

Ao Correio da Manhã, o ad-
vogado mestre em direito e pro-
fessor do Ibmec Brasília Hector 
Vieira avaliou que, para pes-
soas e famílias, “o efeito espera-
do com a restrição das apostas 
é a redução do endividamento 
e do jogo compulsivo”, além de 
redução de “custos em saúde 
pública e assistência associados 
ao endividamento e ao vício”.

Por outro lado, a reporta-

gem também conversou com o 
professor de economia e reitor 
do Ibmec Belo Horizonte Már-
cio Salvato. Ele avaliou que, 
no curto prazo, a restrição das 
Bets resultará em um impacto 
financeiro negativo imedia-
to sobre o financiamento do 
futebol, empresas de publici-
dade e no financiamento de 
veículos de comunicação em 
rádio e TV, que também con-
tam com patrocínio das prin-
cipais casas de apostas.

“Interromper a operação 
destas empresas significa que-
brar o ciclo destes recursos, 
sem comunicação prévia, su-
focando essas operações, sem 
dar oportunidade para plane-
jamento de saída da dependên-
cia desses recursos financeiros. 
Se a Lei das Bets promulgada 
pelo governo aponta a legali-
dade da operação e as empre-
sas, apoiados nessa legalidade, 
realizam planejamentos de uso 
destes recursos, cortar a fonte 
de recursos significa ‘mortali-
dade’ de operações gigantes-
cas”, destacou o economista ao 
Correio da Manhã.

Questionado pela repor-
tagem, Hector Vieira afirmou 
que uma medida provisória 
bem elaborada deveria sepa-
rar apostas em eventos esporti-
vos de cassino on-line (ou seja, 
quando o resultado sai de um 
gerador aleatório). O advogado 
reiterou que as medidas “têm 
potenciais de dano distintos, 
mas a legislação vigente os co-
locou no mesmo regime”. Além 
disso, ele ainda completou a 
norma precisa “conter as restri-
ções de publicidade, hoje dele-
gadas ao regulamento”.

“Deveria haver a criação de 
regra clara de transição para as 
autorizações vigentes, porque 
o operador que pagou outorga 
por cinco anos vai ao Judiciário, 
e a regra de encerramento é o 
que define se a conta vira inde-
nização. Esse custo acaba sendo 
também arcado pela sociedade 
ao final. Por fim, deveria haver 
um reforço na fiscalização do 
mercado ilegal, aproveitando 
instrumentos que já existem, 
como o bloqueio de contas e de 
transações de operadores irre-
gulares”, pontuou o professor 
universitário.

Márcio Salvato também 
propôs como alternativa para 
a MP o “banimento de cassinos 
online, mantendo aposta com 

quota fixa vinculadas a even-
tos esportivos reais; proibição 
do patrocínio em camisas de 
futebol, veiculação de comer-
ciais em meios de comunicação 
de massa e propaganda por 
influenciadores digitais, assim 
como houve com o mercado de 
cigarros; e proibição do uso de 
cartão de crédito ou de benefí-
cio social para apostas”.

ELEIÇÕES
Na reta final da campanha 

eleitoral, a equipe do candi-
dato à reeleição tem adotado 
a restrição (ou até o fim) das 
bets como bandeira da cam-
panha de Lula ao Palácio 
do Planalto. E na avaliação 
do Hector Vieira, o saldo da 

medida sairá positivo para o 
governo federal. “Nas publi-
cações do Vasco e Flamengo 
no manifesto dos clubes, mais 
de 90% e 86% dos comentá-
rios, respectivamente, foram 
contrários às bets, conforme 
algumas agências de monito-
ramento. É um tema que atra-
vessa a divisão ideológica, o 
que é raro numa eleição com 
o cenário político brasileiro 
atual”, destacou Hector Vieira.

“O efeito eleitoral aqui pare-
ce acompanhar uma demanda 
da sociedade em ter mecanis-
mos legais de proteção das eco-
nomias familiares, de cuidado 
da sanidade mental individual 
e coletiva e, por fim, da dispo-
nibilização de informações e 
ações educativas sobre o extre-
mo risco do vício em apostas”, 
completou o mestre em direito.

Por outro lado, Salvato res-
saltou que é relevante botar 
na balança as acusações da 
medida ser interpretada como 
eleitoreira, e ele concorda com 
essa premissa. “Usa-se o ar-
gumento da necessidade de 
intervenção emergencial para 
corrigir as questões de saúde 
pública e finanças familiares, 
o que justifica, mas parece fora 
do tempo. Se quer resolver o 
problema via MP podia fazer 
isso bem antes ou incluir em 
sua proposta de campanha de 
um novo mandato. Usar neste 
final de ano, a uma semana do 
pleito eleitoral, sem a discus-
são das questões econômicas 
e fiscais parece apenas uma 
medida eleitoreira”, disse o 
professor de economia.

CAMPANHA
E para além dos anúncios 

sobre restrições das Bets, Lula 
segue com sua campanha. Na 
quinta-feira (24) ele cumpriu 
agenda no Rio de Janeiro onde 
acompanhou as obras de me-
lhoria da BR-116, nas proximi-
dades de Nova Iguaçu. Após um 
breve sobrevoo pela região, ele 
participou de solenidade com 
a presença do ministro dos 
Transportes, George Santoro.

Na solenidade, o presidente 
também apresentou a dupli-
cação da BR-493, entre Magé 
e Manilha, que terá aproxima-
damente 20km de extensão, 
com conclusão prevista para 
este ano. Depois da visita, Lula 
se dirigiu para São Gonçalo, 
onde fez campanha ao lado do 
ex-prefeito do Rio de Janeiro e 
candidato ao governo flumi-
nense Eduardo Paes (PSD).

Ao Correio, especialistas detalham impactos eleitorais, fiscais e sociais com as mudanças
TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Especialistas sugerem que MP separe apostas em eventos esportivos de cassinos on-line

RICARDO STUCKERT

Lula cumpriu agenda com Eduardo Paes no Rio de Janeiro

Por Gabriela Gallo
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Berzoini: receita de 
rejuvenescimento do PT
Quando se elegeu deputado federal pela primeira vez, em 

1998, Ricardo Berzoini tinha 38 anos. Segundo ele, na oca-

sião, a bancada do PT na Câmara era a mais jovem. “Agora, 

a grande maioria dos deputados petistas são mais idosos”, 

comenta Berzoini, na continuação da conversa que teve com 

o Correio Político. Para o ex-ministro e ex-presidente do par-

tido, esse é um dos sinais da constatação de que o PT, consiga 

ou não reeleger Luiz Inácio Lula da Silva, precisará passar 

por um grande processo de renovação. A começar pelo fato 

de que não terá mais Lula como sua referência principal e 

quase eterno candidato à Presidência. Se for eleito, Lula, pela 

atual legislação, não poderá disputar novo mandato. Ainda 

que pudesse, estaria em 2030 com 86 anos. Em 2034, terá 90 

anos. “Lula está com boa saúde e muita disposição. Mas tudo 

indica que essa será sua última disputa eleitoral”, comenta.

Trabalho formal

Berzoini reconhece a perda de 

força do movimento sindical. 

Mas relativiza as mudanças nos 

modelos de trabalho, ainda que 

a reforma trabalhista teha im-

pactado os modelos tradicionais. 

“Mas o trabalho formal, com 

carteira assinada, no Brasil tem 

crescido”, ele observa. “E alguns 

desses novos modelos são mu-

danças sobre o que já havia”. 

Dino questiona 
CVM sobre 
leniência com 
o Master

Quatro dias depois de 

mandar o governo revisar as 

regras que orientam a atua-

ção da Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM), o ministro 

Flávio Dino decidiu levar par-

te das dúvidas sobre a condu-

ta da autarquia para a esfera 

policial. Nesta quinta-feira 

(24), o magistrado determi-

nou que a Polícia Federal (PF) 

abra inquérito para apurar 

possíveis ilícitos relacionados 

à atuação de agentes públi-

cos da comissão e eventual 

influência de autoridades em 
decisões internas envolvendo 

fatos ligados ao Banco Master.

A PF terá prazo inicial de 

60 dias para realizar as dili-

gências e apresentar um re-

latório ao Supremo Tribunal 

Federal. Antes disso, a própria 

CVM terá 72 horas para entre-

gar documentos, informações 

e registros de tramitação dos 

procedimentos mencionados 

na decisão.

Um dos pontos que entra-

ram no radar de Dino é uma 

comunicação encaminhada 

à CVM em 2022 com infor-

mações sobre operações do 

Grupo Master. O material 

mencionava possíveis incon-

sistências contábeis, insufi-

ciência financeira e aplicação 
de recursos captados com co-

bertura do Fundo Garantidor 

de Créditos em ativos de bai-

xa liquidez. O procedimento 

acabou arquivado.

Ao justificar a abertura da 
investigação, Dino afirmou 
haver “indícios que confi-

guram o dever legal de apu-

ração” de eventuais ilícitos 

envolvendo agentes da CVM 

e possíveis interferências em 

processos decisórios. A deci-

são, por enquanto, não atribui 

crimes a pessoas específicas. 
A identificação de eventuais 
responsáveis dependerá do 

que for reunido no curso do 

inquérito.

O ministro também de-

terminou que a autarquia 

detalhe quem participou da 

análise dos procedimentos, 

quais áreas técnicas se mani-

festaram e quais fundamen-

tos foram usados para arqui-

vamentos ou encerramentos. 

A resposta da CVM será uma 

das primeiras peças a chegar 

ao Supremo antes do avanço 

das diligências da PF.

Dino ainda menciona ou-

tro processo sob análise da 

Corte, relacionado a um fun-

do imobiliário ligado a con-

cessões de serviços funerários 

e cemiteriais da Prefeitura de 

São Paulo. O caso envolve sus-

peitas sobre a valorização de 

ativos e procedimentos que 

também passaram pela CVM. 

Para o ministro, os elementos 

reunidos justificam apuração. 

Questionamentos foram 
encaminhados à Polícia Federal

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Dino levantou dúvidas sobre a conduta da CVM na fiscalização do Master

Perfil religioso

Mudanças

Outro desafio é o perfil religioso 
da população. E o projeto políti-

co de alguns setores do mundo 

evangélico. “Quando eu presidia 

o PT, vi o surgimento do Partido 

Republicano”, relembra Ber-

zoini. O partido era a legenda 

do vice de Lula nos primeiros 

governos, José Alencar. E nasceu 

como braço político da Igreja 

Universal do Reino de Deus. 

Os motoristas de aplicativo, por 

exemplo, diz Berzoini, avança-

ram sobre um modelo que já 

não era de trabalho formal e 

carteira assinada: os motoristas 

de táxi. Os entregadores deixa-

ram de ser funcionários de um 

único restaurante ou lanchonete 

para trabalhar para grandes em-

presas de entregas. Tudo, porém, 

muda o conceito de trabalhador. 

REPRODUÇÃO/VÍDEO-CONGRESSO EM FOCO

Berzoini: PT precisará discutir sua renovação

POR 

RUDOLFO LAGO

Republicanos

Mudança

Caso perca

Então aliado de Lula, o Partido 

Republicano virou o Republica-

nos de hoje, legenda do gover-

nador de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas, entre outros. “Inegável 

como esse projeto político 

cresceu e precisa hoje ser levado 

em consideração na sociedade”, 

comenta Berzoini. “A nova reali-

dade é essa”, comenta o ex-presi-

dente do PT. 

Embora alerte que a disputa 

política nestas eleições será di-

fícil, voto a voto, Berzoini, como 

mostramos aqui na quinta-feira 

(24), confia na vitória de Lula. 
Então, a partir da constatação 

de que será seu último governo, 

abrindo obrigatoriamente a ne-

cessidade de renovação, ele acha 

que ficará criado o espaço para 
que o PT discuta sua renovação. 

Caso perca, o que, evidentemen-

te, Berzoni nem de longe deseja, 

tudo será bem mais difícil. Mas 

talvez ainda mais necessário. 

De qualquer modo, o eventual 

governo Flávio Bolsonaro (PL) 

precisará de contraponto, de 

oposição. E, então, não há muita 

dúvida de que força política se 

apresentará com maior capaci-

dade para esse contraponto. 

Quem e como são os trabalhadores de hoje?

O Brasil de 2026 é bem diferente

Associações da criação mudaram

Assim, a escolha do novo rosto que passará a ser a princi-

pal referência do PT é o grande desafio. Será um partido 
menos personalista, a partir de então? Mas, para além des-

sa questão, Berzoini comenta que será necessário pensar 

um projeto partidário de longo prazo que compreenda as 

mudanças que aconteceram no país e que torna o Brasil 

bem diferente daquele que havia no final da década de 
1970 e início da década de 1980 quando o PT foi criado, 

com representações da sociedade que mudaram. 

Em 2026, o Brasil é bem diferente. Os sindicatos perderam a 

força que tinham. Os ditos modelos de “empreendedorismo” 

– entregas, motoristas de aplicativo, etc – crescem na socieda-

de. Os segmentos evangélicos cresceram especialmente nas 

periferias, e mesmo a Igreja Católica tornou-se mais conser-

vadora. E a cadeia produtiva do agronegócio representa 25% 

do PIB brasileiro. 

Quando foi criado, o PT surgiu da conjugação de um gru-

po de intelectuais de esquerda com setores da sociedade 

que emergiam. O principal deles, é claro, os trabalhadores 

organizados em sindicatos, como os metalúrgicos de Lula ou 

os bancários de Berzoini. A eles, se somou a igreja católica 

progressista, e o importante trabalho que fazia nas periferias 

das cidades a partir das comunidades eclesiais de base. E as 

organizações oriundas dos chamados “povos da floresta”, os 
ambientalistas ligados a Chico Mendes e Marina Silva. 

RICARDO STUCKERT / PR

Quem substituirá Lula como principal referência do PT?

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Beatriz Matos
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Uma eleição pode mudar nos úl-
timos dias porque o eleitor mudou 
de opinião ou porque finalmente 
decidiu o que fazer com uma insa-
tisfação antiga. Uma candidatura 
cresce ao conquistar apoio, receber 
votos de quem a considera mais 
competitiva ou se beneficiar das 
perdas do adversário. O resultado 
pode ser semelhante, mas seu sig-
nificado político é diferente.

É aí que ajudam os conceitos de 
onda, moda e tendência. Uma onda 
pode nascer de um acontecimento; 
uma moda encontra identificação 
em determinados grupos; uma ten-
dência pressupõe direção e conti-
nuidade. São distinções interpre-
tativas, não categorias estatísticas: 
para compreender um movimento, 
é preciso conhecer a origem e a 
permanência do apoio.

No primeiro turno de 2022, o 
último Datafolha apresentava Lula 
com 50% dos votos válidos e Jair 
Bolsonaro com 36%; o Ipec, 51% e 
37%. Ambos estimavam vantagem 
de 14 pontos. Nas urnas, a diferen-
ça foi de 5,23 pontos. Acertar a or-
dem dos candidatos não elimina a 
discrepância nem esclarece quanto 
decorreu de limitações da medição, 
decisões tardias ou diferenças de 
comparecimento.

Ciro Gomes e Simone Tebet so-
mavam 11% dos votos válidos no 
último Datafolha e chegaram jun-
tos a 7,20% nas urnas. A redução é 
compatível com voto útil, mas não 

prova quanto decorreu dele nem 
para quem foram os votos. O eleitor 
pode abandonar seu candidato pre-
ferido para fortalecer outro capaz 
de derrotar o adversário ou decidir 
a eleição. Sua escolha muda sem 
que necessariamente mudem suas 
convicções.

Nos Estados Unidos, ao avaliar 
a eleição de 2016, a associação de 
pesquisadores de opinião pública 
AAPOR identificou que cerca de 
13% dos eleitores de Wisconsin, 
Flórida e Pensilvânia decidiram 
seu voto na última semana. Entre 
esses eleitores, Trump superou Hil-
lary Clinton por quase 30 pontos 
percentuais em Wisconsin e por 
17 pontos na Flórida e na Pensil-
vânia. O estudo também encontrou 
problemas nas amostras: decisões 
tardias e falhas de medição contri-
buíram para as discrepâncias nas 
pesquisas estaduais.

Também importa quem compa-
rece. No primeiro turno brasileiro 
de 2022, 32,8 milhões de eleitores 
não foram às urnas, uma abstenção 
de 20,95%. Em estudo com dados 
do TSE, Jairo Nicolau mostrou que 
o comparecimento crescia com a 
escolaridade, chegando a cerca de 
88% entre os eleitores com ensino 
superior completo. Isso não reve-
la a preferência dos ausentes, mas 
mostra que o eleitorado efetivo não 
é uma reprodução exata do conjun-
to dos eleitores.

Na Quaest de 21 de setembro, 21% 

dos entrevistados que indicavam um 
candidato admitiam rever a escolha; 
8% do eleitorado estava indeciso. As 
bases são diferentes e os percentuais 
não devem ser somados.

No Datafolha de 17 de setembro, 
48% dos apoiadores de Cury, Caiado, 
Renan e Zema, em conjunto, admi-
tiam mudar de voto. Na simulação 
de segundo turno, esse grupo prefe-
ria Flávio Bolsonaro a Lula por 44% 
a 27%. Há, portanto, uma indicação 
de maior espaço para Flávio nesse 
eleitorado, embora a preferência no 
segundo turno não assegure a ante-
cipação do voto no primeiro.

A Polymarket oferece outra re-
ferência: cotações noticiadas em 
21 de setembro indicavam 58% de 
probabilidade de vitória para Flá-
vio e 42% para Lula. São expecta-
tivas sobre o vencedor, não inten-
ções de voto, e não substituem as 
pesquisas.

Há, porém, um mal-estar que, 
a meu ver, merece mais atenção: o 
econômico. Dados divulgados re-
centemente apontam quase 84 mi-
lhões de pessoas inadimplentes, en-
quanto a Serasa Experian registrou 
9,2 milhões de empresas nessa si-
tuação em julho. São números que 
dão dimensão ao medo de não pa-
gar as contas e à insegurança sobre 
o futuro. Esse medo pode estimular 
a mudança, se o eleitor responsabi-
liza o governo, ou favorecer a conti-
nuidade, se considera a alternativa 
ainda mais arriscada.

Debates, denúncias e ações de 
campanha ainda podem alterar esco-
lhas. A internet acelera sua circulação 
e pode transformar um episódio em 

acontecimento central da disputa, 
embora repercussão não signifique 
conversão de votos. Nesse ambiente, 
a percepção de instabilidade jurídica, 
sobretudo em decisões do TSE e do 
STF que afetam o processo eleitoral, 
também pode influenciar escolhas e a 
confiança nas regras do jogo.

Se houver segundo turno, o pri-
meiro resultado influenciará alian-
ças e escolhas dos eleitores das 
candidaturas eliminadas. Nenhum 
movimento se sustenta apenas pelo 
impulso inicial: será preciso con-
servar apoio, atrair votos e assegu-
rar comparecimento.

“É a economia, estúpido” perma-
nece pertinente, mas não determi-
na quem será beneficiado. Uma po-
pulação acuada pelas dívidas e pela 
insegurança sobre o futuro vive o 
jogo dos medos: teme continuar en-
frentando as mesmas dificuldades, 
mas também receia que a mudança 
piore sua situação.

Entre esses receios, permane-
ce a soberania do eleitor, inclusive 
para reservar sua decisão ao último 
momento. A pesquisa registra a in-
tenção declarada naquele instante; 
não antecipa integralmente como 
cada pessoa resolverá esse confli-
to. Talvez parte do que ainda pode 
mudar esteja nessa escolha em for-
mação, e não apenas nos aconteci-
mentos que restam até a eleição.

O que depois parecerá uma onda 
repentina poderá ser a expressão 
de uma insatisfação amadurecida 
durante meses. A questão decisiva 
é quando, e para quantos eleito-
res, o medo de continuar supera o 
medo de mudar.

O Dia Mundial do Turismo, ce-

lebrado em 27 de setembro, é uma 
oportunidade para refletirmos so-

bre a importância dessa atividade 

para o desenvolvimento do nosso 

estado. O turismo movimenta ho-

téis, restaurantes, comércio, trans-

porte, cultura, entretenimento e 

uma extensa cadeia de serviços.
No estado do Rio de Janeiro, con-

tamos com um patrimônio natural 

e cultural extraordinário e uma vo-

cação turística reconhecida em todo 
o mundo. Cabe a nós transformar 

esse potencial em oportunidades 

cada vez maiores para a população 

e para as empresas fluminenses, 

potencializando oportunidades de 

geração de empregos e renda.

A Fecomércio RJ tem atuado in-

cansavelmente para que o turismo 

ocupe um espaço cada vez mais 

estratégico na economia do esta-

do. Reforçamos a promoção do Rio 

como destino, apoiamos a realiza-

ção de grandes eventos do setor, 

como a ABAV Expo, e fomentamos 
discussões importantes para me-

lhorar a competitividade do turis-

mo brasileiro, como a implementa-

ção do Tax Free. 
Ampliamos nossa inserção inter-

nacional, com a aproximação com a 
ONU Turismo, porque acreditamos 

que o Rio precisa estar conectado 
às principais discussões e oportuni-
dades do turismo mundial.

Esse trabalho ganha ainda mais 
força com a atuação integrada de 
todo o Sistema Fecomércio RJ. O 
Sesc RJ contribui para democratizar 
o acesso às viagens por meio do tu-
rismo social e promove uma ampla 
agenda cultural e de lazer, enquan-
to o Senac RJ qualifica profissionais 
para atender às necessidades de um 
mercado cada vez mais exigente. 

O IFec RJ, por sua vez, produz es-
tudos e pesquisas que nos permitem 
conhecer melhor o comportamento 
dos visitantes e acompanhar os indi-
cadores do setor. Já o IFeS contribui 
para incorporar cada vez mais a sus-
tentabilidade às atividades promovi-
das pelo Sistema Fecomércio, além 
de estimulando práticas que ajudam 

a tornar o turismo mais consciente e 
responsável. São iniciativas que mos-
tram, na prática, como o comércio de 
bens, serviços e turismo pode contri-
buir para o desenvolvimento econô-
mico e social de nosso Brasil.

Temos convicção de que o Rio de 
Janeiro pode avançar ainda mais 
como um dos grandes destinos tu-
rísticos do mundo. Para isso, pre-
cisamos continuar investindo em 
conectividade, infraestrutura, quali-
ficação profissional, sustentabilida-
de, inovação e promoção do nosso 
estado. É com essa visão que a Feco-
mércio RJ seguirá atuando: aproxi-
mando os diferentes setores, defen-
dendo um ambiente favorável aos 
negócios e contribuindo para que o 
turismo gere cada vez mais empre-
go, renda e oportunidades para os 
fluminenses.

O que ainda pode 
mudar até a eleição

Turismo: atividade estratégica 
para o desenvolvimento do Rio

VINICIUS LUMMERTZ
Senior Fellow do Milken Institute, foi ministro do Turismo e secretário de Turismo e Viagens de São Paulo

ANTONIO FLORENCIO DE QUEIROZ JUNIOR
Presidente da Fecomércio RJ
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Subsídio ao diesel I

Caducidade da Enel II

O governo federal deve manter 

por mais 30 dias a subvenção 

de R$ 2,12 por litro de diesel, 

disse na quinta (24) o ministro 

do Planejamento e Orçamento, 

Bruno Moretti. Hoje, o benefício 

é resultado da combinação de 

duas medidas: uma subvenção 

de R$ 1,12 por litro, cuja valida-

de termina neste sábado (26), e 

outra de R$ 1 por litro.

A recomendação determina 

que sejam avaliados os efeitos 

da medida para os consumido-

res e para o sistema de distri-

buição de energia. O processo 

foi relatado pelo ministro 

Augusto Nardes. 

A caducidade é a forma mais 

severa de encerramento de uma 

concessão por descumprimento 

das obrigações contratuais. 

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Projeções para Previdência e BPC caem para acomodar Bolsa Família

Caducidade da Enel I

Subsídio ao diesel II

Bolsa Família I

Bolsa Família II

O plenário do Tribunal de Con-

tas da União (TCU) recomendou 

na última quarta-feira (23) que 

o Ministério de Minas e Energia 

(MME) e a Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel) estu-

dem juntos alternativas à ca-

ducidade da concessão da Enel 

São Paulo antes de uma even-

tual decisão que pode culminar 

na extinção do contrato.

Em entrevista para explicar a 

liberação de R$ 1,8 bilhão no 

Orçamento de 2026, Moretti afir-

mou nesta quinta-feira (24) que 

a tendência é manter o valor 

atual por mais um mês. “Vamos 

levar ao presidente [Luiz Inácio 

Lula da Silva] , mas, frente aos 

indicadores, a tendência é que a 

gente mantenha [a subvenção]”, 

ressaltou o ministro.

A Caixa Econômica pagou na 

quinta a parcela de setembro do 

Bolsa Família aos beneficiários 
com Número de Inscrição Social 

de final 6. Neste mês, 19,29 
milhões de famílias serão bene-

ficiadas, com o valor médio de 
R$ 678,18. Os moradores de 179 
cidades receberam o crédito na 

quinta (17), independentemente 

do número final do NIS. 

O pagamento unificado bene-

ficiou locais em situação de 
emergência ou em estado de 

calamidade pública nos estados: 

Acre (os 22 municípios), Ama-

zonas (três municípios), Paraíba 

(31), Rio Grande do Norte (113), 

Roraima (seis), São Paulo (um) e 

Sergipe (três). O valor mínimo do 

benefício corresponde a R$ 600 

e terá reajuste em outubro. 

Contenção no Orçamento é reduzida 
de R$ 17,9 bi para R$ 16 bi
O governo federal reduziu de R$ 17,9 bilhões para R$ 16,1 
bilhões o total de despesas contidas no Orçamento de 2026, 

ao mesmo tempo em que abriu espaço para acomodar o 

reajuste do Bolsa Família. A mudança foi apresentada nesta 

quinta-feira (24), no Relatório de Avaliação de Receitas e 

Despesas Primárias do quarto bimestre.

O novo montante é composto por R$ 2,4 bilhões em blo-

queios e R$ 13,6 bilhões em contingenciamento. No relatório 

anterior, divulgado em julho, havia R$ 17,9 bilhões bloquea-

dos e nenhum valor contingenciado.

A revisão das despesas obrigatórias ajudou a abrir espaço 

para o aumento do programa de transferência de renda.

O governo estima que os gastos com benefícios pre-

videnciários ficarão R$ 11,5 bilhões abaixo da projeção 
anterior em 2026. 

BC amplia controle sobre criptomoedas

Índice DXY subiu cerca de 0,54%, para 101 pontos

Dólar aproxima-se de R$ 5,17 na quinta-feira

O Banco Central (BC) ampliou as regras de controle so-

bre operações com ativos virtuais. O órgão determinou 

que transferências de criptomoedas de valor igual ou su-

perior a US$ 10 mil, feitas de ou para carteiras autocus-

todiadas, sejam comunicadas ao Conselho de Controle 

de Atividades Financeiras (Coaf).

As novas regras entram em vigor em 1º de outubro de 

2026 e também estabelecem novas exigências para empre-

sas que atuam no mercado de ativos virtuais. 

O dólar comercial à vista ganhou força ao longo da sessão e 

chegou a R$ 5,177 na máxima do dia, por volta das 14h40. 
A moeda começou os negócios em alta. Nas horas finais de 
negociação desacelerou, até fechar a R$ 5,169, com ganho de 
1,27%. No mercado internacional, o índice DXY, que mede 

o desempenho da moeda americana ante uma cesta de seis 

divisas, subiu cerca de 0,54%, para 101,090 pontos.

O dólar fechou em forte alta nesta quarta-feira (23), pressio-

nado pela valorização da moeda estadunidense no exterior, 

pelo cenário eleitoral no Brasil e pela alta do petróleo. A 

divisa subiu mais de 1%, aproximando-se de R$ 5,17. A bolsa 
recuou quase 1%, voltando a ficar abaixo dos 186 mil pontos.
Em Nova York, os principais índices também terminaram o 

dia em baixa, diante da alta dos juros dos Treasuries (títulos 

públicos estadunidenses) e das tensões no Oriente Médio. O 

petróleo subiu quase 3%, voltando a encostar nos US$ 100.

REPRODUÇÃO

Transferências a partir de US$ 10 mil serão comunicadas ao Coaf

Produção 
florestal alcança 
recorde de R$ 
47,9 bi em 2025

As florestas brasileiras ren-
deram ao país uma produção 
econômica avaliada em R$ 
47,9 bilhões em 2025. Esse é 
o maior valor já alcançado no 
Brasil e representa alta de 6,7% 
em relação ao ano anterior.

Os dados se referem a flo-
restas naturais ou plantadas 
e fazem parte da pesquisa 
Produção da Extração Vegetal 
e da Silvicultura, divulgada 
nesta quinta-feira (24) pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

O instituto leva em consi-
deração a silvicultura, quan-
do a produção é retirada de 
áreas plantadas, e do extra-
tivismo, que se refere à área 
verde originalmente natural.

As cifras são em valores 
correntes ao ano da pesquisa, 
ou seja, não levam em conta a 
inflação do período até hoje.

SILVICULTURA DISPARA

A silvicultura saltou 8,6% 
de 2024 para 2025, atingin-
do R$ 41 bilhões. A extração 
vegetal caminhou no sentido 
contrário e recuou 3,1%, fi-
cando em R$ 6,9 bilhões.

No fim da década de 1990, 
a silvicultura e o extrativismo 
se alternavam como princi-
pais motores da produção 
florestal. Mas, desde então, a 
produção de áreas plantadas 

disparou, chegando a 85,6% 
em 2025, restando apenas 
14,4% à extração vegetal.

O IBGE destaca que, desde 
2019, o valor econômico da 
silvicultura cresceu 165%. A 
explicação, segundo o institu-
to, são avanços tecnológicos.

Em 2025, as florestas plan-
tadas somaram 10,4 milhões 
de hectares (104 mil km²). 
Isso equivale praticamente 
ao tamanho de Pernambuco 
(98 mil km²).

EUCALIPTO E CELULOSE

Dessa área, 78,6 % são de 
eucalipto, árvore de cresci-
mento rápido (em torno de 
sete a oito anos) utilizada 
principalmente na indústria 
de celulose, matéria-prima 
fundamental para a fabrica-
ção do papel.

A produtividade da sil-
vicultura brasileira faz com 
que o país seja o maior pro-
dutor e exportador mundial 
de celulose, posição ocupada 
desde 2022, quando superou 
o Canadá.

O IBGE informa que o 
destaque global do país é im-
pulsionado também por con-
dições climáticas e pelo solo 
favoráveis ao crescimento 
rápido de florestas, além de 
“investimentos em práticas 
sustentáveis, que o tornam al-
tamente competitivo no mer-
cado internacional”.

Valor subiu 6,7% em um ano, de 

acordo com o IBGE

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Esse é o maior valor já alcançado no Brasil e representa alta de 6,7%

Da Redação
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Oportunidades 
abertas 
pelo acordo 
Mercosul-EFTA
Acordo com bloco entrou em vigor no 
Brasil e painel orienta exportadores

O Diário Oficial da União 
publicou em edição extra 
na quarta-feira (23) decre-
to que internaliza no Brasil 
o Acordo de Livre Comércio 
entre o Mercosul e a Asso-
ciação Europeia de Livre Co-
mércio (EFTA), formada por 
Suíça, Noruega, Islândia e 
Liechtenstein.

Com o ato, o acordo entra 
oficialmente em vigor em 1º 
de outubro para o Brasil e a 
Islândia. Para Brasil e No-
ruega, vale a partir de 1º de 
novembro. Quanto a Suíça e 
Liechtenstein, o início da apli-
cação de tarifas preferenciais 
ainda depende dos respecti-
vos processos de internaliza-
ção nestes países.

Assinado em 16 de setem-
bro de 2025, o Acordo Merco-
sul-EFTA integra a estratégia 
de expansão e diversificação 
da rede de acordos comer-
ciais do país. O bloco euro-
peu representa um mercado 
de aproximadamente 15 mi-

lhões de pessoas, com PIB de 
cerca de US$ 1,4 trilhão. Seus 
quatro membros estão entre 
as economias de maior PIB 
per capita do mundo.

“A entrada em vigor do 
acordo é mais um passo na 
estratégia de diversificação co-
mercial e de integração do Bra-
sil à economia internacional”, 
afirma o ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Márcio Elias Rosa.

O acordo prevê novas con-
dições de acesso para produtos 
brasileiros, combinando elimi-
nação e redução de tarifas, co-
tas e outros regimes específicos 
de tratamento preferencial.

Pelo lado do EFTA, todos 
os produtos industriais e 
pesqueiros têm eliminação 
imediata das tarifas de im-
portação, assim que o acordo 
entrar em vigor; enquanto 
produtos agropecuários es-
tão sujeitos, conforme o caso, 
a diferentes modalidades de 
abertura. O acordo também 
estabelece compromissos em 
áreas como regras de origem, 

facilitação de comércio, servi-
ços, investimentos, compras 
governamentais, propriedade 
intelectual e desenvolvimen-
to sustentável.

“Nosso objetivo, agora, é 
facilitar a compreensão e a 
utilização das regras do acor-
do, para que o setor produ-
tivo possa identificar onde 
estão as oportunidades e se 
preparar para aproveitá-las”, 
destaca a secretária de Co-
mércio Exterior do MDIC, Ta-
tiana Prazeres.

Para apoiar empresas e 
setores produtivos na utiliza-
ção das novas preferências 
comerciais, o MDIC construiu 
um Painel de Dados do Acor-
do Mercosul-EFTA , ferramen-
ta que reúne, em um único 
ambiente, informações sobre 

o comércio do Brasil com os 
quatro países da EFTA e os 
efeitos previstos com a entra-
da em vigor do acordo.

O painel permite partir 
de uma visão geral da rela-
ção comercial e avançar até 
o detalhamento por grupo de 
produtos, com informações 
sobre as tarifas atualmente 
aplicadas e o tratamento pre-
visto no acordo.

A ferramenta também per-
mite filtrar os dados por uni-
dade da Federação, facilitando 
a identificação da distribuição 
regional do comércio e o ma-
peamento de oportunidades 
de promoção comercial.

A relação comercial bra-
sileira com a EFTA tem como 
principais parceiros a Suíça 
e a Noruega, que respondem 

conjuntamente por 94% das 
exportações brasileiras desti-
nadas ao bloco e por 99% das 
importações provenientes da 
EFTA. No recorte por unidade 
da Federação, Pará e Minas 
Gerais se destacam nas expor-
tações, enquanto São Paulo li-
dera as importações.

No detalhamento por pro-
duto, o painel combina dados 
de comércio com as informa-
ções tarifárias previstas no 
acordo. Entre os produtos para 
os quais a abertura comer-
cial poderá representar novas 
oportunidades estão os agro-
pecuários, que hoje enfrentam 
tarifas mais elevadas e passa-
rão a contar, conforme o pro-
duto e o país, com redução ou 
eliminação tarifária, cotas ou 
regimes agrícolas específicos.

REPRODUÇÃO

Aplicação das 

preferências 

comerciais 

começam a valer 

em 1º de outubro 

com a Islândia e 

em 1º de 

novembro com a 

Noruega

Os alertas financeiros após a redução do PIB pelo BC
O Banco Central reduziu 

de 2% para 1,8% a projeção 
de crescimento da economia 
brasileira em 2026. A nova 
estimativa consta no Rela-
tório de Política Monetária 
divulgado nesta quinta-feira 
(24), que também prevê cres-
cimento de 1,4% para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em 
2027. A revisão ocorre em um 
cenário de desaceleração da 
atividade econômica e de ju-
ros ainda elevados.

Segundo o relatório, o PIB 
cresceu 0,5% no segundo tri-
mestre, após alta de 1,1% no 
primeiro trimestre, enquanto 
os primeiros indicadores do 
terceiro trimestre apontam 
continuidade da perda de rit-
mo. Na reunião de setembro, 
o Copom reduziu a Selic para 
13,75% ao ano, mas o Banco 

Central destacou que o cená-
rio ainda exige cautela dian-
te dos riscos para a inflação 
e das expectativas acima da 
meta.

Para Bruno Medeiros Du-
rão, advogado especialista 
em Direito Bancário e Tri-
butário e fundador da DAP 
Advocacia, a combinação de 
crescimento mais moderado 
e crédito ainda caro exige que 
empresas e consumidores te-
nham mais cuidado antes de 
assumir novos compromissos 
financeiros.

“Quando a atividade eco-
nômica perde ritmo e o cus-
to do dinheiro permanece 
elevado, o impacto não fica 
restrito aos indicadores do 
PIB. Empresas podem adiar 
investimentos, consumi-
dores podem reduzir com-
pras financiadas e famílias 
e negócios já endividados 

podem enfrentar maior di-
ficuldade para reorganizar 
o orçamento. Nesse cenário, 
analisar o custo efetivo do 
crédito e a capacidade real 
de pagamento passa a ser 
ainda mais importante.”

O cenário também pode 
afetar decisões empresariais 
relacionadas a expansão, 
contratação de crédito e re-
negociação de dívidas. Para 
empresas que dependem de 
financiamento para manter 

capital de giro ou realizar in-
vestimentos, a combinação 
entre juros elevados e uma 
economia crescendo em rit-
mo menor pode aumentar a 
necessidade de planejamento 
do fluxo de caixa.

Outro ponto de atenção 
é o endividamento. Em mo-
mentos de desaceleração, a 
contratação de crédito sem 
uma análise adequada das 
condições do contrato pode 
comprometer ainda mais o 
orçamento de empresas e 
consumidores.

“É importante diferenciar 
a necessidade de crédito da 
possibilidade de assumir 
aquela dívida. Antes de con-
tratar ou renegociar, é preci-
so verificar juros, encargos, 
prazo, valor total que será 
pago e as condições pre-
vistas no contrato”, explica 
Bruno.

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Empresas e consumidores devem redobrar atenção ao custo do crédito

Da Redação

Da Redação
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APOSENTADO

Pagamento de Auxílio I

Aposentadoria Elevada II

O INSS começou na última 

quinta (24) o pagamento dos 

benefícios e auxílios referen-

tes a setembro. Os depósitos 

seguem o calendário de 2026 e 

são definidos pelo número final 
do cartão de benefício, sem 

considerar o dígito após o traço. 

Benefícios de até um salário 

mínimo serão pagos entre 24 de 

setembro e 7 de outubro.

A decisão do juiz Roberto Borges, 

da Vara da Fazenda Pública Mu-

nicipal de Aparecida, determina 

o pagamento das diferenças des-

de novembro de 2022, quando a 

servidora se aposentou por inva-

lidez. O AparecidaPrev também 

deverá implantar o novo valor. 

O instituto não havia informado 

se recorreria da decisão até a 

publicação da reportagem.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Proposta é do deputado federal, Eros Biondini (PL-MG)

POR 

ANDRE SOUZA E 
LUIGI FREIRE (Estagiário)

Aposentadoria Elevada I

Pagamento de Auxílio II

Intérpretes de Libras I

Intérpretes de Libras II

A Justiça determinou que o 

Instituto de Previdência de 

Aparecida de Goiânia revise a 

aposentadoria de uma servidora 

de R$ 1.903,22 para R$ 8.966,14. 

Ela ingressou no serviço público 

como auxiliar de serviços gerais, 

mas exerceu por 28 anos a fun-

ção de fiscal de tributos e con-

tribuiu para a previdência com 

base na remuneração maior.

Os benefícios do INSS acima de 

um salário mínimo começam 

a ser pagos em 1º de outubro, 

com depósitos previstos até 7 de 

outubro. Para consultar a data e 

número do benefício, o cidadão 

pode acessar o Meu INSS, pelo 

site ou aplicativo, e verificar o 
“extrato de pagamento”. A infor-

mação também pode ser obtida 

pelo telefone 135.

A Perícia Médica Federal pas-

sou a garantir a participação de 

intérpretes de Libras nos atendi-

mentos a pessoas com deficiência, 
inclusive no exame. A medida já 

foi estabelecida pela Portaria MPS 

nº 1.357, publicada nesta quarta 

(23). O profissional poderá atuar 
presencialmente ou por video-

conferência, garantindo media-

ção adequada e simultânea.

A norma determina que a atua-

ção do intérprete deve mediar a 

comunicação entre a pessoa com 

deficiência e o perito, sem inter-

ferir na autonomia técnica da 

avaliação. A recusa injustificada à 
participação, quando necessária, 

gerará apuração de responsabi-

lidade administrativa. A portaria 

entrou em vigor em 22 de setem-

bro e revogou regra de 2022.

Projeto cria fundo de amparo a 
famílias de agentes de segurança
O deputado federal Eros Biondini apresentou projeto de 

lei que cria um fundo nacional para amparar famílias de 

agentes de segurança pública mortos ou permanentemente 

incapacitados em serviço. A proposta prevê repasses da 

União a estados e municípios que aderirem voluntariamen-

te e criarem benefícios próprios para os dependentes. Entre 

as medidas recomendadas estão indenização em parcela 

única e auxílio mensal por até 12 meses, enquanto a família 

aguarda a concessão da pensão ou de outro benefício. Cada 

governo definirá os valores e as regras de pagamento. O 
fundo será financiado por recursos do Orçamento da União, 
doações e rendimentos financeiros. Para agentes federais, a 
concessão dependerá de lei específica de iniciativa do Exe-

cutivo. Se aprovado, o projeto terá regulamentação federal 

em até 90 dias após sua publicação.

Voto passa a valer como prova de vida no INSS

Redução da Previdência para manter Bolsa Família

STJ abre caminho para revisão do INSS

O comparecimento às urnas nas eleições de 2026 será con-

siderado automaticamente como Prova de Vida pelo INSS. 

Os dados da votação são repassados ao instituto e usados 

para confirmar que o beneficiário está vivo, dispensando 
outra forma de comprovação. A medida vale para aposen-

tados, pensionistas e beneficiários assistenciais. Quem não 
votar poderá ter a Prova de Vida confirmada por outros 
registros do governo. O procedimento é feito pelo próprio 

INSS, sem exigir deslocamento do segurado.

O governo federal reduziu as estimativas de gastos com Pre-

vidência, servidores e BPC para abrir espaço no Orçamento 

ao reajuste do Bolsa Família. Para 2026, a previsão caiu R$ 

11,5 bilhões na Previdência, R$ 4,1 bilhões em pessoal e R$ 

1,8 bilhão no BPC. O aumento de 15% do Bolsa Família cus-

tará R$ 5,8 bilhões neste ano e elevará o piso do benefício 

de R$ 600 para R$ 691 a partir de outubro.

Uma decisão da 2ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 

pode elevar a aposentadoria de segurados do INSS que já tinham 

mais de 15 anos de contribuição antes de julho de 1994. O tribu-

nal afastou, em um caso específico, o uso do divisor mínimo no 
cálculo do benefício e determinou a revisão da renda mensal e o 

pagamento de atrasados. A decisão pode alcançar aposentadorias 

concedidas entre novembro de 2019 e maio de 2022, mas não 

prevê revisão automática pelo INSS. O segurado deve verificar se 
o cálculo do benefício se enquadra no caso e buscar orientação.

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL/TSE/ARQUIVO

Prova de Vida passou por modificações para reduzir filas e custos

Deputado cobra 
Previdência sobre 
R$ 463 milhões 
pagos pelo INSS

O deputado federal Dr. 

Frederico (PL-MG) apresen-

tou um requerimento de in-

formação para cobrar do Mi-

nistério da Previdência Social 

explicações sobre as medidas 

adotadas diante de R$ 463,3 

milhões em pagamentos po-

tencialmente indevidos de 

benefícios do Instituto Nacio-

nal do Seguro Social (INSS).

O pedido foi apresentado à 
Câmara dos Deputados em 18 

de setembro e aguarda despa-

cho da Mesa Diretora. O reque-

rimento tem como base uma 

auditoria do Tribunal de Con-

tas da União (TCU), registrada 

no Acórdão nº 2.404/2026. O 

parlamentar quer saber quais 

providências foram tomadas 

para corrigir as inconsistên-

cias, quantos benefícios passa-

ram por revisão, suspensão ou 

cessação e quanto dos recursos 

apontados já foi efetivamente 

recuperado ou está em proces-

so de cobrança.

Entre os valores citados no 

pedido, R$ 257,5 milhões cor-

respondem a aposentadorias 

por incapacidade permanen-

te pagas a beneficiários que 
também apresentavam víncu-

lo ativo em Regimes Próprios 

de Previdência Social (RPPS). 

O deputado questiona quais 

bases são utilizadas pelo INSS 

para identificar essas situações 

e com que frequência ocorre o 

cruzamento de informações do 

CNIS, eSocial e folhas dos regi-

mes próprios. O requerimento 

também cobra esclarecimentos 

sobre R$ 91,6 milhões em paga-

mentos realizados após a morte 

de beneficiários. O Ministério 
deverá informar quais proce-

dimentos são adotados para in-

terromper os depósitos após a 

comunicação do óbito e se há 

mecanismos com a rede ban-

cária para recuperar valores 

pagos posteriormente.Outros 

R$ 76,4 milhões estão relacio-

nados a possíveis acumulações 

indevidas de benefícios. Há ain-

da R$ 35 milhões em inconsis-

tências envolvendo a aplicação 

do redutor de pensão por morte 

acumulável previsto na Refor-

ma da Previdência.

Dr. Frederico também per-

gunta quantos Processos Ad-

ministrativos de Ressarcimento 

ao Erário foram instaurados a 

partir dos achados da auditoria 

e qual parcela dos valores já foi 

recuperada, compensada, par-

celada ou submetida à cobran-

ça administrativa. Solicita ainda 

informações sobre eventuais 

indícios de fraude ou má-fé 

encaminhados à Controladoria-

-Geral da União (CGU) e à Polí-
cia Federal, além das medidas 

para integrar bases de dados e 

utilizar informações do Minis-

tério da Saúde na comprovação 

de vida dos segurados.

Requerimento pede dados sobre revisão 
de benefícios e recuperação de recursos

KAYO MAGALHÃES/CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Cobrança foi feita pelo deputado Dr Frederico (PL-MG)

Da Redação
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Brasileiros se 
sentem mais 
saudáveis do 
que são

Uma pesquisa feita pelo 
A.C.Camargo Cancer Center e 
a Nexus Pesquisa e Inteligên-
cia de Dados revelou que 59% 
dos entrevistados avaliam a 
própria saúde como ótima 
ou boa, mas 63% estão acima 
do peso e 42% não fazem ati-
vidade física, reunindo dois 
dos principais fatores de risco 
para o câncer.

A pesquisa A saúde do bra-
sileiro, hábitos de vida e o uso 
de tecnologia em diagnósticos 
médicos mostra ainda 26% 
dos entrevistados com obe-
sidade, segundo os critérios 
da Organização Mundial da 
Saúde.

Entre aqueles que dizem 
praticar atividade física a fre-
quência é baixa, com média 
de 2,4 dias por semana. Se-
gundo o patologista e CEO do 
A.C.Camargo Cancer Center, 
Victor Piana, a prática regular 
de exercícios reduz o risco de 
tumores como os de intestino 
e de mama, ajuda no controle 
do peso e melhora a resposta 
do organismo durante e após 
o tratamento oncológico.

“O excesso de peso é hoje 
reconhecido pela ciência 
como fator de risco para mais 
de dez tipos de câncer, entre 
eles os de intestino, mama, 
pâncreas e esôfago. Ou seja: 
seis em cada dez brasileiros

carregam, sem perceber, 
um dos principais fatores de 
risco da doença”, explica Pia-
na. “Quem não se movimenta 
abre mão de uma das ferra-
mentas de prevenção mais 
baratas e acessíveis que exis-
tem”, completou o médico.

ALIMENTAÇÃO
Dietas ricas em vegetais 

e fibras estão associadas a 
menor risco de câncer de in-
testino, enquanto ultrapro-
cessados e carnes processa-
das apresentam mais riscos. 
A pesquisa mostra que 66% 
dos entrevistados consomem 
alimentos frescos, como fru-
tas, verduras, legumes, ovos e 
carnes, seis dias ou mais por 
semana, enquanto bebidas 
açucaradas, ultraprocessados, 
doces e frituras aparecem em 
cerca de 2 dias semanais.

Entre aqueles que não 
conseguem comer adequada-
mente, 29% apontam o preço 
alto de carnes frescas, frutas e 
vegetais, e 21% citam a falta 
de tempo e o cansaço da roti-
na. Quem ganha até um salá-
rio mínimo (40%) tem ainda 
mais dificuldade de manter 
uma alimentação saudável, 
enquanto esse percentual 
cai de 10% para aqueles que 
estão na faixa acima de cin-
co salários mínimos, onde o 
obstáculo passa a ser o tempo 
(39%).

Percepção é mais frequente entre os 
que bebem álcool, diz estudo 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Dados revelam que 59% avaliam a própria saúde como ótima ou boa

Da Redação

Lei institui atendimento a vítimas 
de violência física e sexual
Foi sancionada nesta quarta-feira (23) lei que institui proto-
colo de atendimento a mulheres, crianças e pessoas vítimas 
de violência física e sexual. Entre outros pontos, o protocolo 
determina que o primeiro atendimento à vítima de violência 
seja realizado por um profissional de segurança pública e 
que este deve garantir o encaminhamento imediato da vítima 
à unidade pública de saúde, assim como realizar o registro 
da ocorrência. A iniciativa também determina o treinamento 
periódico para profissionais de saúde e de segurança pública 
envolvidos nos atendimentos.
O chamado Protocolo Intersetorial de Atendimento e Respos-
ta Integrada em Situações de Violência, destinado a orientar 
a atuação das autoridades em casos de violências física e 
sexual contra mulheres, crianças, adolescentes e pessoas em 
situação de vulnerabilidade. 

Carteira de Identidade I

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) informou por meio de 
nota na última quinta-feira (24) 
que, dos 64 milhões de pessoas 
que já emitiram a Carteira de 
Identidade Nacional (CIN), 22 
milhões ainda não utilizaram o 
documento para aumentar o ní-
vel de segurança da conta GOV.
BR para ouro.

PND 2026: gabaritos I

Carteira de Identidade II

O Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) divulgou na 
última quinta-feira (24) os gaba-
ritos preliminares das questões 
objetivas e da expectativa de 
resposta da questão discursiva 
da segunda edição da Prova 
Nacional Docente (PND), que foi 
realizada no último domingo 
(20).  

A medida amplia a segurança no 
uso da plataforma, dificultando 
golpes, além de permitir o aces-
so aos mais de 5 mil serviços 
digitais do governo federal. 
Dados do MGI mostram que, dos 
cerca de 52 milhões de pessoas 
que já possuem uma conta na 
plataforma GOV.BR, somente 30 
milhões já mudaram o nível da 
sua conta para ouro.

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Deve ser garantido a ida da vítima para unidade de saúde

PND 2026: gabaritos II

Iniciação científica I

Iniciação científica II

Também foram publicados os 
cadernos de prova e a grade de 
correção da questão discursiva. 
Este é o documento oficial e 
detalhado que a banca examina-
dora do Inep adota para atribuir 
a pontuação à resposta discursi-
va de um candidato do exame. 
Todos os itens estarão disponí-
veis no portal do Inep, na parte 
de Provas e Gabaritos.

Foi divulgado o resultado de-
finitivo da seleção de projetos 
aprovados para o Programa 
de Iniciação Científica (PIC) e 
para o Programa de Iniciação 
Tecnológica (PIT) da HU Brasil. 
Os candidatos podem acessar a 
lista de selecionados no site da 
estatal, por meio do link  do Hos-
pital Universitário Federal (HUF) 
correspondente.

Para a efetuação do cadastro 
para convocação, os autores dos 
projetos aprovados devem en-
viar à coordenação local do Pro-
grama até o dia 28 de setembro, 
os documentos solicitados pelos 
respectivos editais. Os Progra-
mas oferecem 492 bolsas para o 
PIC e 357 para o PIT, totalizando 
849 vagas. As atividades come-
çam em outubro.

Pedido à Conitec por iclusão de canetas no SUS

Cobrança por promessas concretas

ONU: propostas para proteção das mulheres

O Ministério da Saúde (MS) protocolou nesta quinta-feira 
(24) o pedido à Comissão Nacional de Incorporação de Tec-
nologias no Sistema Único de Saúde (Conitec) de inclusão 
das canetas emagrecedoras (GLP-1) no rol de medicamen-
tos ofertados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).
A pasta argumentou que o número de pacientes com obe-
sidade cresceu de 11,8%, em 2006, para 25,7%, em 2024. 
Esse aumento demandaria uma necessidade de acompa-
nhamento e tratamento por longos períodos.

Todas elas têm sugestões concretas para serem implementa-
das pelo Estado e agentes públicos. A representante da ONU 
Mulheres no Brasil, Gallianne Palayret, diz que as promessas 
dos candidatos precisam ser concretas. “Palavras bonitas so-
bre mulheres já existem em quantidade suficiente no Brasil. 
O que esperamos é compromisso que caiba em três critérios: 
sua sugestão tem meta? Tem orçamento?”.

A poucos dias das eleições, a ONU Mulheres lançou um 
documento com propostas voltadas para a proteção e maior 
protagonismo das mulheres. O objetivo é incentivar partidos 
e candidatos a se comprometerem com temas importantes 
para a população feminina. O documento traz dez propostas 
que incluem paridade entre homens e mulheres nos espaços 
de poder, fim da violência política de gênero e raça, comba-
te ao machismo e a violência contra mulheres, políticas de 
cuidados e renda e justiça climática.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Ministério da Saúde alega redução nos preços
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Plataforma de turismo

Nova usina termelétrica

Alunos do curso Técnico em 
Desenvolvimento de Sistemas 
do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Comercial (Senac) em 
Dourados (MS) desenvolveram, 
durante sete meses, uma plata-
forma para a Instância de Go-
vernança Regional Celeiros do 
MS. A ferramenta reúne pontos 
turísticos e permite buscar infor-
mações por cidade e categoria.

A prefeitura de Sinop (MT) 
informou a implantação de uma 
usina termelétrica a gás natural 
na MT-423, no Eixo Norte Par-
que Empresarial. O projeto terá 
investimento superior a R$ 100 
milhões e capacidade de 28.164 
quilowatts, distribuída em três 
unidades geradoras. A autoriza-
ção foi concedida pelo Ministé-
rio de Minas e Energia (MME).

DIVULGAÇÃO/FECOMÉRCIO-DF

Programa Emergencial de Retomada do Setor de Eventos será mantido

Redução da dengue

Preço do combustível

Lavagem de dinheiro

77 quadros de motos

Anápolis (GO) registrou 62 noti-
ficações de dengue na semana 
epidemiológica 37 de 2026, 
contra 132 no mesmo período 
de 2025, segundo a Secretaria 
de Estado da Saúde de Goiás. A 
redução foi de 53%. A prefeitura 
orienta moradores a eliminar 
locais com água parada e man-
ter os cuidados contra o Aedes 
aegypti, diante das chuvas.

Um levantamento do Procon 
Goiânia (GO), realizado entre 
os dias 18 e 22 deste mês em 
10 postos, apontou a variação 
de 21,74% no preço do etanol 
aditivado. O litro custava entre 
R$ 4,14 e R$ 5,04, uma diferença 
de R$ 0,90. Na gasolina aditiva-
da, a variação foi de 7,31%, com 
valores entre R$ 6,84 e R$ 7,34, 
uma diferença de R$ 0,50.

O Grupo de Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organizado 
de Mato Grosso (Gaeco-MT) 
cumpriu um mandado de busca 
em Várzea Grande (MT). A ação 
aconteceu em uma empresa de 
combustíveis. As investigações 
indicam que operadores do mer-
cado financeiro têm estruturado 
mecanismos para esconder os 
reais beneficiários de ativos.

A Guarda Civil Metropolitana 
(GCM) localizou 77 quadros de 
motocicletas abandonadas em 
dois pontos de uma área rural de 
Campo Grande (MS). O material 
foi levado à Delegacia Especiali-
zada de Furtos e Roubos de Veí-
culos, que fará a perícia. Os lau-
dos indicarão a origem das peças 
e possível ligação com crimes de 
furto, roubo ou adulteração.

Justiça Federal mantém benefícios 
fiscais para base da Fecomércio-DF
A Justiça Federal garantiu a empresas do Distrito Federal 
de turismo, eventos, hotelaria, bares e restaurantes a ma-
nutenção dos benefícios fiscais do Programa Emergencial 
de Retomada do Setor de Eventos (Perse) pelo prazo de 60 
meses. A decisão, da 4ª Vara Federal Cível do DF, assegura 
alíquota zero de Programa de Integração Social (PIS), Contri-
buição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins), 
Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) e Imposto 
de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) até março de 2027, para 
empresas que cumpram os requisitos legais. A sentença reco-
nhece ainda o direito à compensação de valores recolhidos 
após a interrupção do programa. A Justiça considerou que o 
benefício, instituído pela Lei nº 14.148/21, tinha prazo deter-
minado e não poderia ser encerrado antes dos 60 meses para 
empresas habilitadas. O Governo Federal pode recorrer.

SES-DF aprova protocolo de saúde para Trans

DF: sábado tem cultura afro-indígena no Paranoá

Ateliê Goldoni palestra ao setor cultural do DF

A Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal (SES-
-DF) aprovou o Protocolo Assistencial Farmacológico para 
Afirmação de Gênero de Pessoas Trans Adultas. A norma 
foi publicada no Diário Oficial (DODF) e define critérios 
para o tratamento no Sistema Único de Saúde (SUS-DF). As 
regras organizam o acesso aos medicamentos no Ambu-
latório Trans, serviço de referência para pessoas adultas 
trans. A aplicação é imediata na rede pública. A Defensoria 
Pública (DPDF) vai acompanhar a execução das diretrizes.

A Casa de Cultura Martinha do Coco recebe, no sábado (26), a 
XIII Mostra de Diversidade e Cultura Popular do Paranoá, no 
Distrito Federal. O evento gratuito terá como tema as Artes 
Afro-Indígenas e começa às 14h, com contação de histórias, 
seguida de feira de artesanato indígena, roda de capoeira, 
encontro de saberes e shows até 23h. A ação integra o proje-
to Patrimônio Brincante, do Instituto Alvorada Brasil.

Profissionais do setor cultural e criativo do Distrito Fede-
ral poderão participar gratuitamente de duas palestras no 
sábado (26), no Espaço Cultural de Artesanato e Turismo da 
Secretaria de Turismo (Setur-DF), na 507 Sul. São 20 vagas 
por atividade. Das 9h às 11h, haverá orientação para orga-
nizar a carreira. Depois, das 11h às 13h, serão apresentadas 
estratégias para uso das redes sociais. O ciclo termina em 1º 
de outubro, com palestra sobre a abertura de Microempreen-
dedor Individual (MEI), com participação do Sebrae-DF.

ARQUIVO/MDHV/DIVULGAÇÃO/AGÊNCIA BRASIL

Norma especifica diretrizes para a assistência farmacológica

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

431 denúncias 
de propaganda 
eleitoral 
irregular em MT

O Ministério Público Elei-
toral (MP Eleitoral) registrou 
431 manifestações sobre pro-
paganda eleitoral irregular 
em Mato Grosso somente no 
primeiro mês de fiscalização 
das Eleições deste ano.

O levantamento considera 
o período entre 15 de agosto 
e o dia 15 deste mês e reúne 
procedimentos relacionados 
a representações, reclama-
ções, pedidos de resposta e 
apurações sobre a divulgação 
de conteúdo em desacordo 
com as regras eleitorais.

A análise é feita pelos três 
Ofícios Auxiliares da Propa-
ganda Eleitoral que atuam 
no estado. O trabalho inclui 
fiscalização presencial, acom-
panhamento de meios tradi-
cionais e ainda o monitora-
mento de sites e redes sociais.

No ambiente digital, tam-
bém são verificados casos de 
desinformação e impulsiona-
mentos proibidos.

No mesmo intervalo apu-
rado, a Procuradoria Regio-
nal Eleitoral (PRE) produziu 
quase 1,3 mil manifestações 
sobre outros assuntos ligados 
às eleições. Com os registros 
dos Ofícios Auxiliares, o MP 
Eleitoral chegou a 1,7 mil ma-
nifestações em Mato Grosso.

A população também pode 
comunicar possíveis viola-
ções pelo aplicativo Pardal, 
do Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE), e pelos canais de 
atendimento do Ministério 
Público Federal (MPF).

Com a aproximação do 
primeiro turno para as elei-
ções deste ano, o Tribunal 
Regional Eleitoral de Mato 
Grosso (TRE-MT) reforçou 
aos partidos e federações a 
necessidade de atualizar se-
manalmente os dados sobre 
a distribuição do tempo da 
propaganda eleitoral gratuita 
para candidaturas proporcio-
nais, de deputado federal e 
deputado estadual.

APENAS UM PARTIDO CUMPRIU

O controle deve conside-
rar as cotas destinadas a mu-
lheres, pessoas negras e pes-
soas indígenas.

De acordo com o TRE-MT, 
a Resolução nº 23.610/2019 
do TSE define os parâmetros 
para essa distribuição. 

Em comunicado, o tribu-
nal informou que, no ciclo 
semanal encerrado no último 
dia 17, somente um partido 
havia registrado no sistema 
HEG-Mídias as informações 
que indicavam o cumprimen-
to integral das cotas.

Segundo o MPF, sem o re-
gistro, não é possível verificar 
a distribuição efetiva do tem-
po. Quando houver o percen-
tual não cumprido, o período 
faltante deverá ser compen-
sado nas semanas seguintes.

Dado se refere às manifestações 
recebidas pelo MP Eleitoral desde agosto

DIVULGAÇÃO/MPF

Apenas um partido registrou o cumprimento das cotas nas propagandas
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Por maioria, Tribunal Superior Eleitoral 
indefere candidatura de Arruda

O Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) indeferiu, por maio-

ria, a candidatura do ex-gover-

nador do Distrito Federal José 

Roberto Arruda (PSD) para con-

correr ao Palácio do Buriti nas 

eleições deste ano. Com o pla-

car de 5 a 2, o TSE rejeitou o re-

curso apresentado pela defesa 

de Arruda e manteve a decisão 

do Tribunal Regional Eleitoral 

do Distrito Federal (TRE-DF).

O relator do processo no 

TSE, ministro Dias Toffoli, vo-

tou para impugnar a candida-

tura com base na Lei da Ficha 

Limpa. Os ministros Ricardo 

Villas Boas Cueva, Sebastião 

Reis Júnior, André Mendonça 

e Kassio Nunes Marques se-

guiram o voto do relator. Já os 

ministros Floriano de Azevedo 

Marques e Estela Aranha di-

vergiram. “Permanece íntegra 

a condenação mais recente 

que gera um período próprio 

de inelegibilidade e, por si só, 

basta para impedir o registro 

da candidatura de José Roberto 

Arruda”, declarou Toffoli.
Diante da decisão do julga-

mento, o TSE determinou a co-

municação imediata ao TRE-DF, 

que deve suspender o acesso do 

ex-governador aos fundos elei-

toral e partidário. Arruda deve 

encerrar a campanha e retirar 

as propagandas no rádio e na 

TV. Toffoli também votou para 
que o nome do ex-governador 

seja retirado da urna eletrôni-

ca. No entanto, como o proces-

so de lacração das urnas teve 

início na quarta-feira (23), pode 

não haver tempo hábil para a 

retirada do nome.

No dia 3 de setembro, o 

TRE-DF manteve, por unani-

midade, o indeferimento da 

candidatura de Arruda. Os 

magistrados do TRE seguiram 

o entendimento de que o mar-

co para contagem da inelegi-

bilidade não é a condenação 

de 2014, mas a de 2018, o que 

mantém o ex-governador ine-

legível até 2030.

TRISTEZA E INDIGNAÇÃO
Após a decisão do TSE, em 

coletiva de imprensa, Arru-

da disse que, apesar de estar 

“triste e indignado”, mantém 

todo o respeito ao Judiciário. “A 

contribuição que eu posso dar 

na minha crença no sistema 

democrático é respeitar as de-

cisões judiciais, mesmo quan-

do elas são contrárias ao meu 

interesse. Os votos divergentes 

no TSE demonstram, com cla-

reza, que eu não estava louco. 

Eu registrei minha candidatu-

ra dentro da lei”.

O ex-governador disse que, 

após consultar os advogados, 

decidiu que não entrará com 

nenhum recurso. “Meu cami-

nho se encerra aqui. Estou com 

o espírito tranquilo de ter dado 

talvez a minha última contri-

buição a Brasília.” Arruda pe-

diu para os eleitores escolhe-

rem o candidato ou a candidata 

que julgarem mais preparados 

para governar Brasília.

“Por favor, não votem mais 

em mim, mesmo que a minha 

careca esteja na urna. Peço 

perdão a vocês, mas agora os 

meus votos serão considerados 

inválidos. De acordo com as 

suas consciências, escolham o 

candidato ou a candidata que 

julgarem mais preparado para 

governar Brasília. Hoje encer-

ra a minha participação políti-

ca nesta eleição.”

JULGAMENTO NO TSE
Durante o julgamento no 

TSE, o vice-procurador-geral 

Eleitoral, Alexandre Espinosa, 

defendeu a manutenção da 

decisão do TRE-DF. Para Espi-

nosa, Arruda segue inelegível 

para concorrer em razão de 

sete sentenças condenatórias 

por improbidade administra-

tiva relacionadas à Operação 

Caixa de Pandora.

O ex-governador foi conde-

nado à suspensão dos direitos 

políticos em decisão proferida 

por órgão colegiado por ato 

doloso, em decisão proferida 

por órgão colegiado, situação 

prevista no art. 1º, inciso I, alí-

nea “l”, da Lei Complementar 

nº 64/1990. “A pretensão do 

recorrente de obter registro de 

candidatura apoia-se em in-

terpretações equivocadas tra-

zidas pela Lei Complementar 

219/2025”, afirmou Espinosa.
A Lei Complementar nº 219, 

que entrou em vigor em 2025, 

alterou a forma de contagem 

do prazo de inelegibilidade nos 

casos de improbidade, fixando 
o teto de oito anos quando os 

fatos pelos quais a pessoa foi 

condenada forem considera-

dos conexos. Caso os fatos não 

tenham conexão, o prazo má-

ximo de inelegibilidade é de 

12 anos. Em ambos os casos, 

a contagem é feita a partir da 

publicação do acórdão da pri-

meira condenação.

Segundo Espinosa, no caso 

de Arruda, não há conexão 

entre os fatos que levaram às 

condenações. Como a primeira 

condenação a ser considera-

da como marco inicial para a 

contagem do prazo ocorreu em 

dezembro de 2018 (publicação 

do acórdão), ele permanece 

inelegível até 2030. Ainda que 

os fatos pelos quais ele foi con-

denado sejam considerados co-

nexos, o prazo máximo de oito 

anos a ser aplicado o manteria 

afastado da disputa eleitoral 

até dezembro de 2026.

O vice-PGE afastou os ar-

gumentos da defesa de Arru-

da de que o marco inicial para 

a contagem da inelegibilidade 

seria uma condenação sofrida 

pelo ex-governador em 2014 

na Operação Caixa de Pando-

ra. Para Espinosa, essa deci-

são não pode ser considerada 

na contagem, pois o prazo fi-

nal de inelegibilidade do polí-

tico decorrente dela terminou 

em 2022. Antes da entrada em 

vigor da LC 219/2025, que al-

terou o cálculo.

“Não tem como se apli-

car a lei complementar 219 

que entrou em vigência em 

30/09/2025 a um caso cuja 

condenação exauriu defini-
tivamente em 21 de julho de 

2022. Mais de três anos antes 

da vigência.” Assim, segundo o 

vice-PGE, a legislação não pode 

retroagir. Espinosa também ci-

tou que o Tribunal de Justiça 

do Distrito Federal e dos Terri-

tórios (TJDFT) confirmou sete 
sentenças condenatórias por 

improbidade administrativa 

que tratam de contratos, em-

presas e fatos distintos.

A defesa de Arruda argu-

mentou que ele cumpriu o 

período de inelegibilidade e 

aponta como principal diver-

gência o marco inicial para a 

contagem do prazo. Para os 

advogados do ex-governador, 

os 12 anos devem ser contabi-

lizados a partir de 21 de julho 

de 2014, data da primeira con-

denação por órgão colegiado. 

Nessa interpretação, segundo 

a defesa, o impedimento teria 

terminado em julho deste ano.

CANDIDATOS SE MANIFESTAM
Os candidatos Leandro 

Grass (PT) e Paula Belmonte 

(PSDB) se manifestaram após 

a decisão do TSE. Em nota à 

imprensa, Grass disse que 

Arruda foi um adversário 

correto. “Nos debates, mes-

mo com divergências, sem-

pre nos tratamos com res-

peito, e a participação dele 

qualificou a discussão sobre 
os grandes temas da nossa 

cidade.” Já a candidata tuca-

na disse que vai procurar o 

ex-governador para conver-

sar. “Acredito que precisamos 

unir aqueles que defendem 

uma mudança no Distrito Fe-

deral. Quero apresentar a ele 

nosso projeto e buscar o seu 

apoio à nossa candidatura.

Questionado se vai apoiar 

algum candidato que está con-

correndo, Arruda não declarou 

apoio a ninguém. Ele também 

fez elogios aos candidatos Kiko 

Caputo (Novo), Ricardo Capelli 

(PSB), Paula Belmonte (PSDB) e 

Leandro Grassi(PT), afirmando 
que os quatro têm o respeito 

dele. A governadora e candida-

ta à reeleição Celina Leão (PP), 

não foi citada. “Mesmo com 

eventuais diferenças de pro-

jeto e diferenças ideológicas, 

eu reconheço neles uma con-

vivência elegante, uma convi-

vência civilizada. Reconheço 

neles também ter um propó-

sito para o futuro de Brasília. 

Por hoje é o que devo dizer a 

respeito”, declarou.

Em coletiva de imprensa, candidato disse que está triste e indignado, mas respeita a decisão
MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Arruda resolver não recorrer mais. Está fora da disputa pelo GDF

ANTONIO AUGUSTO/TSE

Maioria do TSE seguiu o voto de Dias Toffoli pela impugnação

Por Isabel Dourado
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No extrativismo, produção do pequi alcançou 10 toneladas no DF

POR  

WILLIAM FRANÇA

Produção florestal do DF 
recua 47,9% em 2025

Nuno Ramos fala sobre 
Athos hoje no Casapark

A pesquisa Produção da Extra-

ção Vegetal e da Silvicultura do 

IBGE mostra que o setor florestal 
do Distrito Federal registrou for-

te retração em 2025, com queda 

de 47,9% no valor da produção 

primária florestal em relação ao 
ano anterior. O levantamento 

indica que a atividade somou R$ 

16,1 milhões no período, sendo 

R$ 13,3 milhões provenientes da 

silvicultura e R$ 2,8 milhões do 

extrativismo vegetal. A silvicul-

tura foi o segmento que mais 

influenciou o resultado negativo, 
ao apresentar redução de 52,5% 

no valor gerado, movimento 

associado ao desempenho dos 

produtos madeireiros. Já o extra-

tivismo vegetal teve queda mais 

moderada, de 3,0% na passagem 

de 2024 para 2025. A madeira 

em tora permaneceu como o 

item de maior peso econômico 

na silvicultura e respondeu por 

95,7% do valor total do segmen-

to, reforçando a dependência 

estrutural da atividade em 

relação a esse produto. Os dados 

mostram que, apesar da diver-

sidade de itens pesquisados, o 

setor florestal brasiliense segue 
vulnerável às oscilações de 

mercado e às variações anuais 

de produção.

O artista visual Nuno Ramos 

participa hoje, às 11h, de uma 

conversa no Espaço Casa, no 

Casapark, sobre o projeto Athos, 
instalação inspirada na obra ‘A 
Festa do Sol’, de Athos Bulcão, 

criada para o Teatro Nacional 

de Brasília. A atividade integra 

a programação da DW! Brasí-

lia e terá mediação de Lúcio 

Albuquerque, sócio-diretor da 
Cerrado Cultural. A instalação, 

composta por 97 peças em 

concreto, será inaugurada em 

novembro na Cerrado Cultural.
Nuno Ramos nasceu em 1960, 

em São Paulo, formou-se em Fi-

losofia pela Universidade de São 
Paulo e iniciou sua trajetória na 
pintura em 1983. Sua produção 

transita pela pintura, desenho, 

escultura e instalação, além de 

incorporar performance, teatro 

e canção. 

Como escritor, publicou 12 livros 
entre poesia, prosa e ensaio, 

representou o Brasil na Bienal 

de Veneza de 1995 e participou 

de quatro edições da Bienal 

de São Paulo. Recebeu o Grant 
Award da Barnett and Annalee 

Newman Foundation e venceu 

duas vezes o Prêmio Oceanos. 

As inscrições para o encontro 

estão disponíveis no site da DW! 

Brasília.

Pequi avança no extrativismo; 
madeira em tora tem queda no DF
A nova edição da pesquisa do IBGE sobre a Produção da 
Extração Vegetal e da Silvicultura revela que a atividade 

florestal do Distrito Federal em 2025 teve comportamentos 
distintos entre os produtos nativos e aqueles provenientes de 

áreas plantadas. 

No extrativismo, o pequi se destacou com crescimento na 

colheita e reforçou a presença dos frutos do Cerrado na 

economia local, ao registrar alta de 11,1% e alcançar 10 to-

neladas. O carvão vegetal manteve a liderança do segmento, 

com R$ 2,4 milhões em valor gerado, embora tenha recuado 
em quantidade produzida, somando 1,3 mil toneladas. A 

lenha extrativista avançou e chegou a 5,0 mil metros cúbicos, 
enquanto a madeira em tora também cresceu e atingiu 300 
metros cúbicos. 
Já na silvicultura, o movimento foi inverso: a madeira em 

tora teve queda acentuada e ficou em 110,3 mil metros cú-

bicos, resultado que marcou o setor e evidenciou a retração 
das áreas plantadas. Em sentido oposto, a produção de lenha 

nas florestas comerciais aumentou e alcançou 5,9 mil metros 
cúbicos. As espécies eucalipto e pinus seguiram como base da 
atividade e responderam por 96,9% das áreas cultivadas, que 

somaram 1,2 mil hectares no território brasiliense.

DF ganha espaço na direção da CNC
O presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido 

Freire, foi eleito 2º vice-presidente da Confederação Nacio-

nal do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) para 

a gestão 2026-2030, em chapa liderada por José Roberto 
Tadros, reeleito para o terceiro mandato consecutivo. A 

eleição confirmou a nova diretoria com 28 votos válidos, e 
a posse está marcada para 19 de novembro. A presença de 
Aparecido na direção nacional amplia o espaço institucio-

nal do DF nas discussões sobre comércio, serviços e turis-

mo, reforçando o diálogo entre a CNC e o Sistema Feco-

mércio-DF. O DF terá ainda outro representante na gestão: 

o empresário Ennius Marcus de Moraes Muniz, diretor da 

Fecomércio-DF e conselheiro do Senac-DF, eleito suplente 

da Diretoria da CNC. A relação de Aparecido com a Confe-

deração já vinha sendo construída em agendas em Brasília 

e em projetos estruturantes no DF, como o hotel-escola no 

Setor Hoteleiro Norte, o hospital na 613 Sul e o centro de 

logística no Setor de Abastecimento e Armazenagem.

DIVULGAÇÃO/FECOMÉRCIO-DF

O presidente da CNC, José Roberto Tadros, e José Aparecido Freire

BRASILIANAS

Ex-distrital 

Carlos Xavier 

foi condenado 

novamente

O ex-deputado distrital 

Carlos Pereira Xavier foi con-

denado a 14 anos e três me-

ses de reclusão pelo homicí-

dio qualificado de Ewerton 
da Rocha Ferreira, ocorrido 

no ano de 2004. A decisão foi 

tomada pelo Conselho de Sen-

tença da Vara Criminal e do 

Tribunal do Júri do Recanto 
das Emas (DF), após o segun-

do julgamento do caso.

A pena deverá ser cumpri-

da inicialmente em regime 

fechado. O Ministério Público 
do Distrito Federal e Territó-

rios (MPDFT) informou que 

os novos jurados analisaram 

as provas apresentadas no 

processo e também os ele-

mentos levados pela defesa 

na revisão criminal.

O grupo manteve o enten-

dimento do primeiro julga-

mento e considerou Xavier 

responsável pela morte.

Em abril de 2014, o ex-par-

lamentar havia sido condena-

do a 15 anos de prisão pelo 

Tribunal do Júri de Samam-

baia (DF). A sentença foi man-

tida nas instâncias de recurso 

e transitou em julgado em de-

zembro de 2021.
Em setembro de 2024, po-

rém, a Câmara Criminal do 

Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios (TJ-
DFT) acolheu a revisão apre-

sentada pela defesa, anulou 

o veredicto e determinou um 

novo julgamento por outro 

Conselho de Sentença.

Segundo o MPDFT, que foi 

representado no julgamento 

pela 3ª Promotoria de Justi-

ça Criminal e do Tribunal do 
Júri do Recanto das Emas e 

pelo Núcleo do Tribunal do 
Júri, “a nova decisão reafirma 
a soberania dos veredictos do 
Tribunal do Júri”.

A família de Ewerton 

aguardava uma definição ju-

dicial havia mais de 22 anos.

Xavier não foi preso após 
a sessão. Ele concorre neste 

ano ao cargo de deputado dis-

trital pelo partido Democra-

cia Cristã (DC) e, conforme o 

Código Eleitoral, candidatos 
não podem ser presos, salvo 

em flagrante delito, nos 15 
dias anteriores à eleição.

RELEMBRE O CRIME

O crime ocorreu na noi-

te de 8 para 9 de março de 

2004, nas proximidades de 

uma parada de ônibus perto 
do viaduto que liga Recanto 

das Emas a Samambaia. Con-

forme a acusação, Xavier, que 

exercia mandato de deputado 

distrital na época, foi o man-

dante do homicídio.

Ewerton foi morto a tiros 

por um executor contratado, 

em uma ação que, segundo 

a acusação, empregou recur-

so que dificultou a defesa da 
vítima. O caso voltou ao júri.

Concorrendo às eleições, o candidato foi 
condenado por crime ocorrido em 2004

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM @XAVIEROFICIALDF

A pena de 14 anos e três meses deverá ser cumprida em regime fechado
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Vale retoma 
operações 
parciais em MG 
após vazamento

O Tribunal de Justiça 

do Estado de Minas Gerais 

(TJMG) concedeu à Vale au-

torização para retomar as 

operações parciais da mine-

radora no estado. A decisão 

foi dada oito meses depois do 

registro de um vazamento de 

água e rejeitos em 25 de ja-

neiro. Desde então, os servi-

ços da empresa, que chegou 

a ser multada em mais de um 

milhão pelo governo mineiro, 

estavam totalmente paralisa-

dos. Na ocasião, o vazamen-

to atingiu uma área da CSN 

(Companhia Siderúrgica Na-

cional) Mineração. 

A autorização do TJMG 

permite as operações da 

Mina de Fábrica, produtora 

de minério de ferro, em Ouro 

Preto, região metropolitana 

de Belo Horizonte. Para isso, 

a Vale assinou um termo de 

compromisso com o Minis-

tério Público Estadual e o 

governo de Minas Gerais. De 

acordo com a mineradora, 

a reativação “observará as 

condições de segurança, con-

trole ambiental, licenças, au-

torizações e condicionantes 

aplicáveis, bem como a con-

tinuidade das ações previstas 

no termo de compromisso”. 

A companhia informou ain-

da que a volta da operação 

não altera as projeções de 

produção vigentes.

O vazamento ocorrido em 

janeiro apavorou morado-

res. Só para se ter uma ideia 

do estrago, uma das cavas da 

mina atingiu cursos d’água 

responsáveis por alimentar 

o rio Paraopeba, levando ao 

assoreamento de córregos e 

danos à vegetação.  A lama 

chegou ainda ao rio Goiabei-

ras, que atravessa parte da 

área urbana da cidade. Esca-

param quase 263 mil metros 

cúbicos de água turva, um 

volume equivalente a 105 

piscinas olímpicas. 

Em nota divulgada na 

ocasião, a Vale informou que 

não houve feridos e que a 

população e as comunidades 

do entorno não foram afeta-

das”. Acrescentou ainda que 

não houve carreamento de 

rejeitos de mineração, ape-

nas água com sedimentos 

(terra). A Agência Nacional 

de Mineração (ANM), vincu-

lada ao Ministério de Minas 

e Energia, fez coro às decla-

rações da empresa e afirmou 
que os vazamentos não com-

prometeram as estruturas 

de barragens. 

*Com informações da 

Agência Brasil e da ALMG

Dejetos de minérios chegaram a 
atingir área da CSN em cidade mineira

REPRODUÇÃO

Área teve vazamentos em janeiro e agora foi liberada para operar parcialmente
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Por Sônia Paes*

Eduardo Paes promete finalizar 
Hospital da Mãe em São Gonçalo
Em visita a São Gonçalo, Eduardo Paes, candidato do PSD ao 

Governo do Rio, assegurou que terminará, se eleito, o Hospital 

da Mãe: “Vamos terminar essa obra e abrir uma maternidade 

com alta complexidade. Hoje a população de São Gonçalo tem 

de ir para Niterói, quando ocorre um caso de alta complexida-

de. Quero que essas crianças nasçam em São Gonçalo e que o 

hospital atenda com qualidade a toda a região”, frisou Paes.

As obras começaram em 2012 e, no ano seguinte, foram 

paralisadas. Porjeto para ter cinco andares, o hospital tem 

capacidade para cerca de: 100 leitos, 36 reservados para UTI 

neonatal, 14 consultórios, três salas de parto cirúrgico e uma 

sala de parto normal. A previsão era de que fossem realizadas 

10 mil consultas e 800 partos mensalmente.

Paes também afirmou que um projeto de sucesso criado 
quando era prefeito do Rio será ampliado para todo o esta-

do: o Cegonha Carioca. Criado em 2011, acolheu mais de 1,5 

milhão de mulheres. E somente entre 2021 e 2026 foram 

distribuídos cerca de 130 mil enxovais.

5 milhões de CNI no RJ
Cinco milhões de Carteiras de 

Identidade Nacional (CNI) foram 

emitidas no estado do Rio de 

Janeiro desde a adoção do novo 

documento. O número reúne os 

registros realizados, por meio da 

prestação de serviços do Detran RJ, 

desde janeiro de 2023, quando co-

meçaram as primeiras emissões. A 

CNI tem validade em todo o terri-

tório nacional e utiliza o CPF como 

número único de identificação e 
pode ser utilizada nas versões físi-

ca e digital, por meio do aplicativo 

oficial do Governo Federal. 

Área de obesidade

Pesquisas na saúde

Na área de obesidade, dois editais 

contemplam pesquisas relaciona-

das à prevenção, atenção primá-

ria e diagnóstico precoce, incluin-

do estudos voltados à infância e à 

adolescência. Também estão entre 

os temas novos medicamentos, 

uso de inteligência artificial em 
exames, casos severos de obesi-

dade, biomarcadores e fatores 

psicoemocionais e ambientais 

associados à doença.

Secretaria de Estado de Ciência, 

Tecnologia e Inovação, lançou 

nesta quinta-feira (24), no Palácio 

Guanabara, quatro editais da 

Faperj que somam R$ 38 milhões 

para pesquisas sobre obesidade 

e envelhecimento saudável — R$ 

19 milhões para cada tema. A 

iniciativa é destinada a pesquisa-

dores dos programas Cientista do 

Nosso Estado e Jovem Cientista do 

Nosso Estado, da Faperj, e a bolsis-

tas de produtividade do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Obras do hospital estão paradas desde 2013

Envelhecimento saudável

Programa de trilhas

Os outros dois editais são voltados 

ao envelhecimento saudável, com 

foco na manutenção da autono-

mia funcional e na prevenção 

de incapacidades. As pesquisas 

abrangem temas como assistên-

cia domiciliar, apoio a cuidadores, 

organização dos serviços do SUS, 

tecnologias assistivas e inclusão 

digital para pessoas idosas.

O Governo publicou no Diário 

Oficial desta quarta-feira (24) o 
decreto que instituiu o Programa 

Estadual de Trilhas do Rio de 

Janeiro. A medida visa integrar, 

fortalecer, reconhecer, promo-

ver e apoiar o planejamento, a 

implantação, a gestão e a orga-

nização das trilhas no estado, 

em alinhamento com o Sistema 

Nacional de Trilhas. O programa 

será coordenado pelo Instituto Es-

tadual do Ambiente. A ideia é unir 

municípios, comunidades locais e 

organizações da sociedade civil na 

implantação e gestão das trilhas.

Datafolha mostra crescimento de Douglas Ruas

Lula visita obras da BR-101 em nova Iguaçu

A recente pesquisa de intenção de votos para o Governo do 

Rio divulgada pelo Datafolha mostra que Douglas Ruas (PL) 

foi o único candidato crescer em relação ao levantamento an-

terior: passou de 25% para 30% das intenções de voto. Desde 

21 de agosto, Ruas avançou 11 pontos percentuais. Eduardo 

Paes (PSD) manteve 43% das intenções de voto, enquanto 

Anthony Garotinho (Republicanos) aparece com 8%.

Contratada pela Globo e pelo jornal Folha de S. Paulo, a 

pesquisa ouviu 1.204 pessoas entre 22 e 24 de setembro. A 

margem de erro é de 3 pontos percentuais, para mais ou para 

menos, e o nível de confiança é de 95%. O levantamento está 
registrado na Justiça Eleitoral sob o número RJ-02205/2026.

O presidente Lula visitou as obras de melhoria da BR-116 nas proxi-

midades de Nova Iguaçu, no estado do Rio. Após um breve sobrevoo 

pela região, participou de solenidade com a presença do ministro 

dos Transportes, George Santoro, da imprensa e de convidados. As 

intervenções, executadas pela concessionária Ecovias Rio-Minas, 

contam com investimento de R$ 997 milhões e contemplam oito 

municípios. O projeto inclui a implantação de 35,24 quilômetros de 

vias marginais, 89,78 quilômetros de faixas adicionais, 20 passarelas 

para pedestres, 80 pontos de ônibus, 92 acessos e quatro alças de 

conexão, além de um novo trevo de acesso a Queimados. O contrato 

também abrange adequações no Trevo das Margaridas, serviços de 

contenção, drenagem e barreiras de segurança nas vias marginais.

DIVULGAÇÃO/ PL-RJ

Douglas cresceu 11 pontos percentuais em setembro no Datafolha
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Haddad acusa 

Tarcísio de usar 

QR Codes e perfis 
não declarados

A coligação Desperta São 

Paulo, do candidato ao Gover-

no, Fernando Haddad (PT), 

acusa integrantes da chapa 

adversária e aliados de utili-

zarem propaganda eleitoral 

impressa com QR Codes que 

direcionariam eleitores para 

páginas não informadas à Jus-

tiça Eleitoral e hospedadas em 

domínio estrangeiro. O caso 

chegou ao Tribunal Regional 

Eleitoral(TRE-SP), que decidiu 

ouvir os envolvidos antes de 

analisar novamente um pedi-

do para suspender a divulga-

ção do material.

A representação foi apre-

sentada contra os candidatos 

Adilson Barroso Bolsonaris-

ta(PL), Fabiana Bolsonaro (PL), 

Tarcísio de Freitas (Republica-

nos), Guilherme Derrite (PP) e 

André do Prado(PL). 

Segundo a ação, os repre-

sentados teriam participado 

de “uma estratégia conjunta 

de distribuição de material 

impresso por meio de mala 

direta não endereçada. As pe-

ças conteriam códigos QR que 

levariam o eleitor a endereços 

eletrônicos” que, conforme a 

acusação, “não teriam sido co-

municados à Justiça Eleitoral”.

A coligação também ques-

tiona a origem dos cadastros 

utilizados na distribuição e 

aponta supostas irregularida-

des na coleta e no tratamento 

de dados pessoais dos eleito-

res. A representação ainda cita 

transmissão de informações a 

terceiros, divulgação de con-

teúdo considerado descontex-

tualizado e uso de imagem e 

voz de pessoa com direitos po-

líticos suspensos.

No pedido de urgência, a 

coligação solicitou “a retirada 

de páginas e arquivos digitais, 

a interrupção do redirecio-

namento entre domínios, a 

suspensão da distribuição do 

material impresso e da coleta 

de dados e a preservação de 

registros digitais”. Também 

pediu que “os fatos fossem co-

municados à Autoridade Na-

cional de Proteção de Dados 

(ANPD)”.

O relator, juiz Ronnie Her-

bert Barros Soares, indeferiu, 

por enquanto, a tutela de ur-

gência. Na decisão, afirmou 
que “as acusações envolvem 

questões técnicas que preci-

sam ser esclarecidas, como a 

origem e o fluxo dos dados, a 
transmissão de informações 

e a responsabilidade indivi-

dual de cada representado”. 

O magistrado ressaltou que “a 

decisão não representa julga-

mento antecipado do mérito”. 

Os representados serão notifi-

cados para apresentar respos-

ta no prazo legal, de dois dias. 

Depois das manifestações, os 

autos retornarão ao relator, 

que fará uma nova análise do 

pedido de urgência. 

Justiça Eleitoral negou qualquer 
punição imediata e  vai analisar caso

DIOGO ZACARIAS E CAIUÁ MAIA/DIVULGAÇÃO CAMPANHA TARCÍSIO DE FREITAS

Representados terão dois dias, após a citação, para apresentar defesa

Da Redação

Tebet pede direito de resposta após 
comentário de apresentador
A Justiça Eleitoral determinou nesta quinta-feira (24) que 

a Rádio Pindamonhangaba (107,1 FM) apresente informa-

ções em ação movida por Simone Tebet(PSB), candidata 

ao Senado por São Paulo. Ela pede direito de resposta por 

comentário transmitido no dia 22, no qual um apresen-

tador afirmou que “Tebet teria votado contra o aumento 
das penas para estupradores, abusadores e agressores de 

mulheres”. A candidata sustenta que a informação é falsa e 

afirma que seu mandato anterior no Senado terminou em 
fevereiro de 2023. A juíza Domitila Manssur determinou 

que a emissora confirme, em um dia, a data e o horário da 
veiculação e entregue a gravação. A rádio também terá um 

dia para apresentar defesa. O TRE-SP ainda não decidiu se 

concederá, ou não, o direito de respostaa Tebet. Depois, o 

processo seguirá para a Procuradoria Regional Eleitoral.

Redes sociais da PM I

O TRE-SP negou pedido urgente 

da coligação Desperta São Paulo, 

liderada pelo PT, para retirar das 

redes sociais da Polícia Militar 

publicações sobre o lançamento 

do “Batalhão Bravo”, realizado em 

22 de setembro. A ação, movida 

contra Tarcísio de Freitas(Repu-

blicanos), Felicio Ramuth(MDB) 

e a coligação governista, aponta 

suposta publicidade institucional.

Operação do Gaeco I

Redes sociais da PM II

O Gaeco do Ministério Público 

de São Paulo e a Receita Federal 

deflagraram nesta quinta-fei-
ra (24) a 3ª fase da Operação 

Carbono Oculto. Entre os alvos 

estão um diretor do Banco 

Genial e um executivo ligado ao 

Banco Master. A ação cumpriu 

mandados em São Paulo e 

outros estados para aprofundar 

a investigação.

O relator Ronnie Herbert Barros 

Soares afirmou que, nesta análise 
inicial, não identificou promoção 
pessoal de agente público nem 

referência a candidato, partido ou 

coligação nos conteúdos ques-

tionados. A decisão é provisória 

e não julga o mérito da ação. Os 

representados serão citados para 

apresentar defesa, e o Ministério 

Público Eleitoral será ouvido.

DEBATE FAAP ESTADÃO

Candidata acusa comentarista de fake news que prejudica campanha

Operação do Gaeco II

Casos de Leptospirose

Mudança de Secretaria

A nova etapa investiga a 

movimentação de recursos na 

compra da distribuidora Ter-

rana. Segundo as autoridades, 

mais de R$ 120 milhões teriam 

passado por empresas e contas 

intermediárias. A apuração bus-

ca identificar os responsáveis 
pelo dinheiro e pelo controle da 

companhia, com uso de fundos, 

holdings e empresas.

O estado de São Paulo confirmou 
347 casos de leptospirose entre 

janeiro e agosto de 2026, segundo 

dados da Secretaria de Estado da 

Saúde (SES-SP). Em 2025, foram 

registrados 451 casos ao longo de 

todo o ano. As regionais de vigilân-

cia com mais registros em 2026 

são São Paulo, com 93 casos; Mogi 

das Cruzes e Campinas, com 34 

cada; e Santos, com 33.

A Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento de São Paulo 

transferirá seu gabinete para a 

Escola Superior de Agricultura 

Luiz de Queiroz (Esalq-USP), em 

Piracicaba, no dia 8 de outubro. 

A mudança temporária ocorrerá 

durante a 69ª Semana “Luiz de 

Queiroz”. A medida foi determi-

nada pela Resolução SAA nº 67, 

publicada nesta quarta-feira (24).

Projeto visa reajuste anual do Bolsa Família

Procon-SP oferece palestras gratuitas

TRE-SP reforça orientações para votação

Projeto apresentado pelo deputado federal por SP, Carlos 

Sampaio (PSD) propõe reajuste anual dos benefícios do Bolsa 

Família pela variação acumulada do INPC, na mesma data 

da correção dos benefícios do INSS. O PL 5.456/2026 também 

determina que o governo informe o índice usado, período de 

referência, eventual aumento real e impacto orçamentário. 

Hoje, a lei permite correções em intervalo de até 24 meses. A 

proposta foi protocolada nesta quinta-feira (24) na Câmara e 

ainda precisa passar pela tramitação legislativa.

O Procon-SP promove, a partir de 29 de setembro, uma 

série de palestras gratuitas sobre relações de consumo. A 

programação inclui economia comportamental, direitos do 

consumidor, ambiente digital e sustentabilidade. Os encon-

tros serão online, das 14h às 15h30, com certificado. Em 7 de 
outubro, haverá ainda palestra presencial sobre orientação 

financeira, na sede do órgão, no bairro Liberdade, na capital.

O presidente do TRE-SP, desembargador Encinas Manfré, 

reforçou nesta quinta-feira (24) as orientações para o 1º turno 

das eleições, marcado para 4 de outubro. Ele recomendou que 

o eleitor leve uma “colinha” de papel com os números dos can-

didatos para agilizar a votação e reduzir filas. Manfré também 
chamou atenção para os dois votos ao Senado e lembrou que o 

celular não pode ser levado à cabine, como forma de preser-

var o sigilo do voto. A votação será das 8h às 17h em todo o 

Estado de São Paulo, seguindo o horário de Brasília.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Texto é de autoria do deputado federal Carlos Sampaio (PSD)
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Prêmio

Procedimento

O Sebrae no Piauí divulgou os 
vencedores da etapa estadual da 
13ª edição do Prêmio Sebrae de 
Jornalismo. Foram reconhecidos 
trabalhos em Texto, Áudio, Foto-
jornalismo e Jornalismo Univer-
sitário. Os colocados receberam 
R$ 3,5 mil nas categorias profis-
sionais. A seleção ocorreu em 
Teresina e os vencedores seguem 
para a etapa nacional.

O Ministério Público da Bahia 
(MP-BA) abriu procedimento 
para apurar possíveis irregu-
laridades no Studio Anaildes 
Marques Estética Avançada, em 
Itaberaba. A apuração envolve 
serviços estéticos invasivos, 
como harmonização íntima, que, 
segundo denúncias, poderiam 
ser feitos por profissionais sem 
habilitação. 

AGÊNCIA BRASIL

Região tem 90% da área afetada pela seca em 2026

Clima

Justiça

Educação

Capacitação

A primavera começou no Piauí 
com previsão de temperaturas 
acima da média, baixa umidade 
e chuva irregular. O prognóstico 
das Salas de Monitoramento do 
Nordeste indica precipitações 
abaixo da média entre outubro 
e dezembro. O El Niño pode 
influenciar o cenário, mas não 
atua sozinho. Todo o território 
está em algum grau de seca.

A Justiça Federal condenou 
Amarante do Maranhão a de-
volver R$ 511.450,20 ao Fundo 
Nacional de Saúde. Segundo o 
Ministério Público Federal, o 
município informou produção 
de serviços de reabilitação pós-
-covid-19 sem comprovação de 
atendimento. Auditoria do SUS 
apontou que os procedimentos 
não foram comprovados. 

As escolas da rede estadual do 
Rio Grande do Norte deverão 
oferecer espanhol a partir do 
6º ano do ensino fundamental 
e durante todo o ensino médio. 
A regra está na Lei nº 12.905, 
publicada no Diário Oficial do 
Estado. A oferta será obrigatória 
para as unidades, mas a matrí-
cula na disciplina será facultati-
va, conforme a LDB e a BNCC.

O Sebrae Bahia programou ca-
pacitações gratuitas para o mês 
de outubro em Ilhéus e Itabuna. 
A agenda inclui encontros sobre 
turismo, inteligência artificial, 
planejamento empresarial, 
inovação, segurança e saúde no 
trabalho e gestão de riscos. A 
programação também prevê o 3º 
Encontro Empreendedor do Sul 
da Bahia. 

Agosto registra pior quadro de 
seca em todo o Nordeste
O Nordeste registrou, em agosto, o quadro mais severo de 
seca entre as regiões acompanhadas pelo Monitor de Secas. 
Segundo a Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 
(ANA), 90% da área nordestina tinha algum grau do fenô-
meno, e 16% apresentava seca grave. Entre julho e agosto, 
houve aumento da área afetada em Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Piauí e Sergipe. A severidade se agravou em 7 
estados da região. Na Paraíba e em Pernambuco, o nível ficou 
estável. Ao todo, 17 unidades da Federação tiveram piora da 
severidade. No sentido oposto, o fenômeno se abrandou no 
Rio de Janeiro e em São Paulo. A seca voltou a ser registra-
da no Amapá e no Distrito Federal. No Sul, o Paraná deixou 
de registrar o fenômeno e se juntou ao Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina, livres de seca. A atualização considera dados 
de julho e agosto de 2026.

Maceió se isola como capital mais fria

Eleitores devem conferir novo local de votação

Bahia lidera ranking de qualidade de vida

Os termômetros marcaram 20,3°C na capital alagoana, 
abaixo das temperaturas registradas nas demais cidades 
da região. Na última semana, Maceió já havia registrado 
a menor temperatura entre as capitais nordestinas, com 
22,5°C, mesma marca de Recife. Na nova medição, porém, 
a capital pernambucana registrou 22,8°C. A previsão para 
o restante desta quarta-feira (23) é de tempo nublado em 
Maceió, com mínima de 22ºC. O dado é da Secretaria do 
Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos de Alagoas.

Mais de 400 seções eleitorais terão novos locais de votação 
no Rio Grande do Norte nas Eleições 2026, segundo o Tribu-
nal Regional Eleitoral do RN (TRE-RN). A consulta aos endere-
ços atualizados começou em 22 de setembro. O eleitor pode 
conferir a mudança no site da Justiça Eleitoral, no aplicativo 
e-Título ou no serviço Onde votar, do TSE. A consulta deve 
ser feita antes da votação eleitoral.

Vitória da Conquista é a melhor cidade para viver na Bahia. 
O município conquistou a primeira posição em qualidade de 
vida urbana no estado, de acordo com o Ranking de Com-
petitividade dos Municípios 2026, do Centro de Liderança 
Pública. Na posição regional, a cidade foi eleita a 17º melhor 
do Nordeste. Ao todo, foram avaliados 423 municípios brasi-
leiros com mais de 80 mil habitantes a partir de 65 indicado-
res sociais e econômicos. Dentre os principais requisitos de 
destaque da “Suíça baiana” estão o acesso à educação.

DIVULGAÇÃO

Os termômetros marcaram 20,3°C na capital alagoana
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UFPI amplia 
ações de 
agroecologia no 
campo, no Piauí

O Espaço Agroecológico 
Casa Moringa, instalado em 
2023 na Fazenda Experi-
mental do Colégio Técnico 
de Floriano (CTF), da Uni-
versidade Federal do Piauí 
(UFPI), desenvolve ações 
voltadas à agroecologia, à 
sustentabilidade e ao for-
talecimento da agricultura 
familiar no Piauí. A iniciati-
va reúne ensino, pesquisa e 
extensão e busca aproximar 
o conhecimento acadêmico 
das demandas de comunida-
des rurais da região.

O projeto utiliza a morin-
ga como uma das bases das 
atividades. A planta tem apli-
cações nutricionais e medici-
nais e é trabalhada no espaço 
a partir de práticas de culti-
vo e manejo sustentável. A 
proposta também envolve a 
preservação ambiental, o uso 
consciente dos recursos natu-
rais e a segurança alimentar.

Entre as ações estão cur-
sos, oficinas, visitas técnicas, 
produção de materiais didáti-
cos e edições da Feira da Agri-
cultura Familiar. As ativida-
des são realizadas de forma 
prática e coletiva e permitem 
a troca de conhecimentos 
entre estudantes, professo-
res e produtores. O projeto 
também oferece palestras, 
pesquisas e pequenos acom-

panhamentos técnicos para 
famílias agricultoras.

A experiência faz parte 
da formação dos estudantes 
do CTF e permite a aplicação, 
em campo, de conteúdos es-
tudados em sala de aula. A 
participação nas ações de ex-
tensão aproxima os discentes 
das demandas do meio rural 
e amplia o contato com práti-
cas de produção sustentável. 
O trabalho também busca es-
timular uma atuação profis-
sional ligada à realidade das 
comunidades atendidas.

Ao longo da execução do 
projeto, estudantes participa-
ram de atividades e viagens 
acadêmicas para apresentar 
trabalhos desenvolvidos pela 
equipe. Entre as experiências 
estão um dia de campo sobre 
alimentos alternativos para 
aves caipiras, realizado em 
São Raimundo Nonato, e a 
participação no Congresso de 
Agroecologia, em Juazeiro, na 
Bahia. As atividades também 
contribuíram para a divulga-
ção das práticas desenvolvi-
das pelo espaço.

A Casa Moringa foi criada 
para identificar e desenvol-
ver um espaço agroecológico 
na Fazenda Experimental do 
CTF. A proposta integra ativi-
dades de ensino, pesquisa e 
extensão e mantém a relação 
entre a universidade e a co-
munidade. 

Projeto reúne ensino, pesquisa e 
extensão com foco na agricultura

DIVULGAÇÃO

Espaço estimula integração entre estudantes e comunidade 

Da Redação
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Toma posse novo 
superintendente 
regional da PF, 
no Tocantins

Fernando Paganelli Ro-

drigues assumiu, nesta quar-

ta-feira (23/9), o cargo de su-

perintendente regional da 

Polícia Federal no Tocantins. 

A cerimônia de posse foi rea-

lizada em Palmas e contou 

com a presença do diretor-ge-

ral da Polícia Federal, Andrei 

Passos Rodrigues, além de 

autoridades e servidores da 

instituição.

Durante a solenidade, 

Andrei destacou o enfrenta-

mento ao crime organizado 

como uma das prioridades 

da atuação policial. Segundo 

o diretor-geral, o problema 

ultrapassa fronteiras e exige 

a atuação integrada de órgãos 

públicos, sociedade civil. Ele 

também ressaltou a neces-

sidade de a Polícia Federal 

manter atuação técnica, im-

parcial e orientada pela Cons-

tituição Federal e pelas leis.

Ao assumir o cargo, Pa-

ganelli relembrou a traje-

tória profissional na Polícia 
Federal, onde atuou como 

escrivão, agente e delega-

do. O novo superintendente 

também destacou a impor-

tância da integração entre 

as instituições responsáveis 

pela persecução criminal no 

Tocantins e destacou a impor-

tância da integração entre os 

órgãos de segurança pública.

Paganelli substitui Regi-

naldo Donizetti Gallan Batis-

ta, que deixou a Superinten-

dência Regional da Polícia 

Federal no Tocantins após o 

período à frente da unidade. 

Na cerimônia, o ex-superin-

tendente afirmou que en-

cerra a gestão com gratidão 

e citou projetos e operações 

realizados durante sua passa-

gem pelo cargo, além de me-

lhorias nas instalações da ins-

tituição para atender melhor 

à sociedade.

A nova gestão terá entre 

os desafios a continuidade 
das ações da Polícia Federal 

no estado e o fortalecimento 

da integração com os demais 

órgãos de segurança pública.

Além de Andrei Passos Ro-

drigues e dos novos e antigos 

superintendentes, participa-

ram da solenidade a presiden-

te do Tribunal de Justiça de 

Tocantins (TJTO), Maysa Ven-

dramini Rosal; o representan-

te do Foro da Justiça Federal 

no Tocantins, Hallisson Costa 

Glória; a corregedora-geral da 

Polícia Federal, Aletea Vega 

Marona Kunde; e diretores da 

corporação. Também estive-

ram presentes Helena de Re-

zende, diretora de Gestão de 

Pessoas; Humberto Freire de 

Barros, diretor da Amazônia 

e Meio Ambiente; e Ademir 

Dias Cardoso Junior, diretor 

de Tecnologia da Informação.

Mudança na chefia ocorreu durante 
cerimônia realizada em Palmas

AGÊNCIA GOV

A necessidade do enfrentamento ao crime organizado foi um dos destaques

Da Redação

TSE suspende julgamento de 
Dr. Furlan ao governo
O Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) 

suspendeu o julga-

men- to do registro 

de candidatura de 

Antônio Paulo de 

Oliveira Furlan, o 

Dr. Furlan (PSD), ao 

governo do Ama-

pá. A análise foi 

interrompida após 

o ministro André 

Mendonça pedir 

vista do processo. 

Antes da suspen-

são, o relator, 

ministro Dias Toffoli, votou pela inelegibilidade do candidato. 
O recurso questiona decisão do Tribunal Regional Eleitoral do 

Amapá (TRE-AP), que havia autorizado a candidatura. O Minis-

tério Público Eleitoral contesta a renúncia de Furlan ao cargo de 

prefeito de Macapá, apresentada após uma representação que 

poderia levar à abertura de processo na Câmara Munici- pal. 

Segundo os recorrentes, a saída poderia configurar ten- tativa 
de evitar uma causa de inelegibilidade prevista na Lei da Ficha 

Limpa. O TRE-AP entendeu que a renúncia ocorreu para a 

desincompatibilização e não viu impedimento.

Projeto
A Universidade Federal do 

Amazonas (Ufam) iniciou o 

projeto Territórios Inteligentes e 

Sustentáveis: Gestão Municipal 

Estratégica na BR-319. A ação, 

feita com o Ministério da Gestão 

e da Inovação em Serviços Públi-

cos (MGI), abrange 16 municí-

pios. O trabalho prevê diagnós-

tico, capacitação de gestores e 

elaboração de projetos.

Repasse

Feriado

A Defesa Civil Nacional autori-

zou o repasse de R$ 729.998,75 

para ações de recuperação em 

Curuá, no Pará. A liberação foi 

publicada no Diário Oficial da 
União.  Cidades em situação 

de emergência ou calamidade 

devem apresentar planos de 

trabalho pelo Sistema Inte-

grado de Informações sobre 

Desastres (S2iD).

O Governo do Tocantins trans-

feriu, de forma excepcional, o 

feriado estadual de 5 de outubro 

para o dia 9. A mudança foi defi-

nida pelo Decreto nº 7.238 e vale 

para a data de criação do estado 

e da primeira Constituição. Com 

a alteração, o dia 5 terá expe-

diente normal e a folga será na 

sexta-feira. Serviços essenciais 

não terão interrupção.

REPRODUÃ§Ã£O

 Fernanda representa o Acre e o Brasil no 

congresso internacional 

Colheita

Preparação

Punição

A produção de milho da 1ª safra 

no Acre aumentou 10,8% entre 

agosto de 2025 e agosto de 2026, 

segundo boletim da Federação 

da Agricultura e Pecuária do 

Acre. O volume passou de 88,3 

mil para 97,8 mil toneladas. A 

área cultivada cresceu 4,7%, 

enquanto o rendimento médio 

subiu 5,8%. Os dados foram 

divulgados em 22 de setembro.

O Tribunal Regional Eleitoral 

do Tocantins (TRE-TO) iniciou a 

preparação das urnas eletrôni-

cas para o 1º turno das Eleições 

2026. Os trabalhos ocorrem 

até 26 de setembro e atendem 

4.384 seções. Os equipamentos 

recebem sistemas, dados do 

eleitorado e informações das 

candidaturas, passam por testes 

e são lacrados.

O Tribunal de Justiça do Acre 

(TJAC) manteve a condenação de 

um cabo da Polícia Militar por 

desacato a superior. A Câmara 

Criminal rejeitou o recurso da 

defesa e preservou a pena de 1 

ano, 7 meses e 6 dias de reclu-

são, em regime aberto. O caso 

ocorreu durante uma abor-

dagem de trânsito, quando o 

militar ofendeu um superior.

Processo seletivo é aberto em Rondônia

Caso no Rio Araguaia é atribuído a São Geraldo 

Área plantada com soja cresce 118% no Pará

A Prefeitura de Primavera de Rondônia, em Rondônia, 

por meio da Secretaria Municipal de Administração e 

Fazenda (SEMAF), divulgou a abertura de um Processo 

Seletivo para preencher vagas imediatas e formar cadastro 

de reserva em funções de nível fundamental (completo 

ou incompleto). A jornada de trabalho será de 40 horas 

semanais. A remuneração é de R$ 1.693,52 para Motorista 

de Veículos Leves e Motorista de Veículos Pesados, e de R$ 

2.056,42 para Operador de Máquinas Pesadas.

Um pescador foi ferido por um jacaré às margens do Rio 

Araguaia, no Pará, na terça-feira (22). O ataque ocorreu perto 

da comunidade Boca do Xambioazinho, em São Geraldo 

do Araguaia, e não em Santa Terezinha, como indicavam 

publicações nas redes sociais. A vítima sofreu lesão na perna 

direita, recebeu atendimento médico e passou por avaliação 

sobre novos procedimentos. Amigos afastaram o animal.

A área plantada com soja na Região Metropolitana de San-

tarém (PA) cresceu 118% entre 2017 e 2024. O grão já ocupa 

61% da área plantada total de Santarém, Belterra e Mojuí dos 

Campos, os três municípios que compõem a região, segundo 

o estudo “Belém e Santarém: os dois caminhos da alimen-

tação no Pará”, lançado pelo Instituto Escolhas. No período, 

houve uma expansão de 74 mil hectares na área plantada da 

região metropolitana. De acordo com o estudo, esse cresci-

mento foi impulsionado, além da soja, também pelo milho.

REPRODUÇÃO

A jornada de trabalho será de 40 horas semanais
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Ações para pessoas surdas

Saúde inclusiva

A prefeitura de Curitiba (PR) 

promove ações para pessoas 

surdas até o próximo dia 30. 

Na sexta-feira (25), haverá uma 

palestra sobre as exigências 

sanitárias para empreendedores 

da área de alimentos. No Calça-

dão da Rua XV, haverá jogos e 

atividades para as famílias, além 

da distribuição de informações 

sobre direitos e serviços.

Porto Alegre (RS) elaborou a 

3ª edição do Plano Municipal 

de Cuidados à Saúde da Pessoa 

com Deficiência, com vigência 
de 2026 a 2029. O documento 

define diretrizes, objetivos e 
metas para a Rede de Cuidados 

à Pessoa com Deficiência. Entre 
as ações estão ampliar a rea-

bilitação, fortalecer a atenção 

primária e qualificar hospitais.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM @PROFESSORBONATTO

Recurso suspende efeitos de decisão após mudança de partidos

Semana de trânsito

Lavagem de dinheiro

Práticas da enfermagem

Desastres climáticos

A prefeitura de Maringá (PR) 

está promovendo ações da 

Semana Nacional de Trânsito 

na sexta-feira (25) e no sábado, 

26. A programação inclui um 

simulado de atendimento de 

emergência em sinistro de trân-

sito, a 3ª Motociata da Paz 2026 
e a inspeção veicular gratuita. 

As atividades buscam orientar 

motoristas e motociclistas.

O Ministério Público de Santa 

Catarina (MPSC) apoiou, em Ita-

jaí (SC), uma ação do Ministério 

Público do Estado de São Paulo 
(MPSP). A operação cumpriu um 

mandado de busca e apreensão 

autorizado pela Justiça paulista 
para investigar suspeitos de 

crimes econômicos, tributários e 

lavagem de dinheiro ligados ao 

mercado de combustíveis.

A Justiça Federal manteve a 
possibilidade de uma enfermei-

ra realizar procedimentos com 
toxina botulínica, fios de PDO e 
ozonioterapia. A decisão, da 10ª 
Vara Federal de Porto Alegre (RS), 
acolheu parcialmente o pedido 

do Conselho Regional de Medi-

cina do Rio Grande do Sul e não 

suspendeu as práticas. A liminar 

ainda cabe julgamento do mérito.

O O Ministério Público do Pa-

raná (MPPR) instaurou proce-

dimento administrativo para 

acompanhar as ações do poder 

público em Cerro Azul (PR) após 
os recentes desastres climáticos 

que atingiram o município. O 

objetivo do MPPR será aprimo-

rar as respostas emergenciais à 

população e melhorar a recupe-

ração nas áreas mais afetadas. 

TRE-RS autoriza retorno de 
Bonatto ao mandato no legislativo
O deputado estadual Valdir Bonatto (PSD) retomará o exer-

cício do mandato na Assembleia Legislativa do Rio Grande 

do Sul (ALRS)  após o Tribunal Regional Eleitoral (TRE-RS) 
reconhecer o efeito suspensivo do recurso apresentado ao 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE). A medida suspende os efei-
tos da decisão que havia determinado a perda do mandato e 

a posse definitiva da primeira suplente do Partido da Social 
Democracia Brasileira (PSDB), Zilá Breitenbach. Bonatto foi 

eleito pelo PSDB em 2022 e filiou-se ao Partido Social Demo-

crático (PSD) em janeiro deste ano. Em 27 de agosto, o TRE-RS 
julgou procedente a ação apresentada pelo PSDB, que alegou 

desfiliação partidária sem justa causa, e decretou a perda do 
cargo por maioria de votos. A defesa recorreu ao TSE e pediu 
a aplicação do efeito suspensivo previsto no artigo 257, § 2º, 
do Código Eleitoral. A ALRS foi comunicada do retorno dele.

UFSC recruta cães para estudo sobre diabetes

TCE-PR muda regra de aposentadoria em Curitiba

Saque calamidade para 22 cidades da região Sul

A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) abriu a 
seleção de cães para um estudo sobre uma terapia comple-

mentar ao tratamento convencional do diabetes mellitus. 

A pesquisa avalia um produto natural de origem vegetal 

e possíveis efeitos sobre o metabolismo celular, o estresse 

oxidativo e a inflamação. Podem participar cães saudáveis 
e com diabetes, de cinco a 15 anos e com peso entre cinco e 
15 kg. Para os animais diabéticos, é necessário ter diagnós-

tico prévio, usar insulina e não apresentar comorbidades.

O Tribunal de Contas do Estado do Paraná (TCE-PR) afastou 
a aplicação de uma regra da capital que permitia incluir a 

verba transitória no cálculo da aposentadoria sem contribui-

ção previdenciária. O Pleno reconheceu a inconstitucionali-

dade do dispositivo da Lei nº 14.526/14, alterada pela Lei nº 
14.779/15. A análise ocorreu em Incidente de Inconstituciona-

lidade, após a identificação da inclusão irregular no benefício.

Trabalhadores de 22 municípios da região Sul podem so-

licitar o saque do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) por calamidade. Em Santa Catarina, são oito cidades: 
Agrolândia, Entre Rios, Garuva, Guabiruba, Ibirama, Ipuaçu, 
Ouro Verde e São José do Cedro. No Rio Grande do Sul, seis: 
Cerro Grande, Ipiranga do Sul, Planalto, Quaraí, Rio Grande 

e Santa Vitória do Palmar. No Paraná, oito: Alto Paraíso, Boa 
Vista da Aparecida, Diamante D’Oeste, Dois Vizinhos, Espigão 
Alto do Iguaçu, Nova Laranjeiras, Palmeira e Pranchita.

DIVULGAÇÃO/UFSC

Serão oferecidas a terapia e o acompanhamento sem custo

UFRGS amplia 
contratação 
de serviços no 
Contrata+Brasil

A Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) 
aderiu ao Contrata+Brasil, 

plataforma do Governo Fe-

deral criada para facilitar 

e agilizar a contratação de 
pequenos serviços por ór-

gãos públicos. A iniciativa 

permite que demandas de 

manutenção e reparos sejam 

divulgadas no sistema e que 

fornecedores cadastrados 

apresentem propostas.

Na etapa voltada a esses 

serviços, a plataforma atende 

microempreendedores indi-

viduais (MEIs), com contrata-

ções de até R$ 13.098,41.
A ferramenta integra o 

Sistema Integrado de Admi-

nistração de Serviços Gerais 

(Siasg) e foi criada pelo Minis-

tério da Gestão e da Inovação 

em Serviços Públicos.

Com a adesão, UFRGS 
passa a utilizar o ambiente 
digital para organizar contra-

tações de serviços. O sistema 

reúne etapas do processo em 

uma plataforma eletrônica, 

permitindo ao órgão públi-

co cadastrar a necessidade, 

receber propostas e selecio-

nar o fornecedor conforme 

as regras estabelecidas. Para 

os prestadores, a ferramenta 

amplia o acesso às oportuni-

dades de contratação com a 

Administração Pública.

O Contrata+Brasil foi insti-

tuído pela Instrução Normati-

va SEGES/MGI nº 52, de 10 de 
fevereiro de 2025.

A norma define a plata-

forma como um módulo in-

tegrado ao Siasg, destinado a 

ofertar bens e serviços para 

contratações da Administra-

ção Pública Federal direta, 
autárquica e fundacional.

Na linha de serviços de 

manutenção e pequenos re-

paros, podem ser contratadas 

atividades como as de bom-

beiro hidráulico, eletricista, 

pedreiro, pintor, gesseiro, 

chaveiro e estofador. 

Para participar, os forne-

cedores precisam estar cadas-

trados e atender às exigências 

de cada oportunidade. 

O sistema permite o envio 

de propostas.

A adesão da UFRGS ocor-

re durante a expansão do 

Contrata+Brasil. Segundo o 

Ministério do Empreendedo-

rismo, da Microempresa e da 

Empresa de Pequeno Porte, 
a plataforma registrou, em 

2025, 3.998 oportunidades, 
com 1.240 órgãos públicos e 
7.407 fornecedores. No pe-

ríodo, foram aprovados 2.116 
contratos, que somaram R$ 

11.771.545,38 em serviços. A 
plataforma é gratuita e busca 

reduzir burocracias e ampliar 
o acesso de pequenos negó-

cios às compras públicas.

Plataforma federal permite propostas 
para manutenção e reparos na UFRGS

JULIA REVELANT/UFRGS

 A adesão cria uma nova alternativa para determinadas contratações 

Da Redação
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Aceno a Trump

Relação peculiar

Após mencionar o secular conten-
cioso com a Guiana sobre o Esse-
quibo, território reivindicado pela 
Venezuela, a líder fez novo aceno 
a Trump ao dizer que os acordos 
que mais perduram são os que 
nascem de negociações bilaterais, 
não de organismos externos. Delcy 
se dirigiu aos jovens e venezue-
lanos da diáspora para dizer que 
“vale a pena acreditar de novo”.

O trato reflete a relação peculiar 
entre os países hoje. Caracas 
funciona hoje, sob Delcy, como 
um Estado tutelado pelo governo 
Trump. Não à toa, sobraram na 
fala da venezuelana elogios ao re-
publicano e seu governo, inclusive 
ao citar pessoalmente Trump ao 
agradecer a ele por “retomar o ca-
minho das relações diplomáticas e 
cooperação com a Venezuela”.

PRESIDENCIA DE VENEZUELA

Delcy Rodríguez discursou na sede das Nações Unidas em Nova York

Entreguismo

Momento de voltar

Responsabilidade

Netanyahu

O acordo é um pacto que, na 
prática, entrega aos EUA o con-
trole majoritário, via parceria 
com empresa privada venezue-
lana, de cerca de 65 bilhões de 
barris de petróleo venezuelanos. 
Delcy chamou o acordo de “um 
dos maiores jamais assinados e 
que contribuíra com o equilíbrio 
energético do hemisfério e da 
economia internacional”.

“Para aqueles que se perguntam 
de que lado está a Venezuela, 
nosso lado é um só: dos cidadãos 
do mundo que procuram sua 
felicidade, seu desenvolvimento 
e sua liberdade”, disse Delcy. 
“Este é o momento de construir 
o país a quem muitos queram 
voltar, não só aquele de que 
muitos quiseram fugir”, afirmou 
a venezuelana.

“Venho assumir, daqui em diante, 
uma responsabilidade histórica: 
de conduzir a Venezuela de uma 
etapa de incerteza e conflito, a 
uma etapa de democracia plena, 
reconhecida por seu próprio povo 
e pelo mundo”, afirmou ela. “Este 
não é o fim de um discurso, é o 
começo de um compromisso.”

Por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

Nesta quinta (24), o premiê de 
Israel, Binyamin Netanyahu foi 
discursar na Assembleia Geral da 
ONU e viu a delegação brasileira 
deixar o recinto assim que ele 
começou a falar, em protesto do 
Brasil ao genocídio cometido em 
Gaza. Ele disse: “Se há mais covar-
des morais que ainda não saíram 
desse salão, por favor, façam isso 
agora”. E outras delegações saíram.

Em primeiro discurso na ONU, 
Delcy Rodríguez agradece a Trump
Delcy Rodríguez agradeceu ao presidente Donald Trump e 
não mencionou Nicolás Maduro, deposto pelo americano e 
preso na mesma Nova York em que sua então vice discursou 
pela primeira vez como líder interina da Venezuela, na quar-
ta-feira (23), na Assembleia Geral da ONU.
Em seu discurso, Delcy usou diversas vezes os termos “renas-
cimento” e “reconstrução” para se referir ao processo político 
do país e disse que a Venezuela terá novas eleições, ideia até 
aqui já ventilada, mas cujas principais dúvidas são os deta-
lhes e prazos desse pleito, tampouco esclarecidos no discurso.
Delcy anunciou o que chamou de pilares de um processo de 
reconstrução política do país. Disse que o país começou a re-
visão suas instituições para fortalecer o Estado. “Que nossos 
cidadãos não se sintam atropelados por um poder arbitrário, 
mas que esteja a seu serviço”, disse.

Renascimento da Venezuela sem citar Maduro

“Povo determinará o momento correto”

Transição democrática no país?

“A Venezuela vai garantir condições reais para todas as for-
ças políticas do país”, afirmou. “A democracia não se mede 
pela existência de eleições, mas pela qualidade da compe-
tição que precede 
essa eleição. Um 
pleito deve ser uma 
solução, não um 
gerador de conflitos 
irreconciliáveis.”
No último dia 19, a 
organização de di-
reitos humanos Foro 
Penal, que acompa-
nha a repressão do 
regime, afirmou que 
ainda há 344 presos 
político no país, 
191 deles mantidos 
sob detenção sem 
condenação.

“O povo venezuelano, com sua sabedoria ancestral, determinará 
o momento correto, e suas instituições estarão preparadas para 
garantir esse processo inclusivo e transparente”, disse. Na mesma 
terça, Delcy se reuniu com Trump pela primeira vez, embora 
detalhes do encontro não tenham sido revelados. A líder vene-
zuela dedicou parte do seu discurso para elogiar o acordo entre 
Caracas e Washington relativo ao petróleo venezuelano.

“Não se pode falar em reconciliação nem de uma transição 
democrática efetiva enquanto existam pessoas privadas de 
liberdade por exercer seus direitos políticos, discordar ou se 
manifestar pacificamente”, afirmou a Foro Penal em publicação 
no X. Na tribuna, Delcy relembrou o processo de diálogo político, 
patrocinado pelos EUA, com parte da oposição. Apenas parte dela 
porque a principal opositora, María Corina Machado, vencedora 
do Prêmio Nobel da Paz, não participa do diálogo e tentou voltar 
à Venezuela por três vezes na terça (22) e foi barrada.

REPRODUÇÃO

Nicolás Maduro foi capturado 

pelos EUA no início do ano

C O R R E I O 
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Trump recebe Xi 
em Washington 
com pompa

O presidente Donald 
Trump recebeu nesta quarta-
-feira (23) o dirigente chinês, 
Xi Jinping, em Washington 
para uma visita de Estado cer-
cada de simbolismo e expec-
tativa, mas com perspectivas 
limitadas de grandes acordos 
entre as duas maiores potên-
cias do mundo.

Xi desembarcou na base 
militar Andrews, em Mary-
land, em sua primeira visita 
de Estado a Washington em 
mais de uma década. Trump 
foi pessoalmente à base mi-
litar para recebê-lo. Quando 
o republicano chegou a Pe-
quim, em maio, Xi não foi ao 
aeroporto encontrá-lo.

O gesto é incomum para 
um presidente americano, 
que normalmente recebe lí-
deres estrangeiros na Casa 
Branca, não no aeroporto. 
Trump fez algo semelhante 
em agosto de 2025, quando 
recebeu Vladimir Putin na 
pista da base Elmendorf-Ri-
chardson, no Alasca.

Agora, em Washington, o 
republicano poupou esforços. 
Além da presença de Trump no 
aeroporto, Xi foi recebido com 
tapete vermelho e participará 
de uma série de eventos. Na 
base aérea onde foi recebido, 
nenhuma das três principais 
redes de TV a cabo do país —
CNN, Fox News ou MS Now— 
transmitiu ao vivo o momento.

Equipes das três emissoras 
estiveram presentes no even-
to, mas não filmando, em 
meio a uma disputa judicial 
sobre a proibição de acesso às 

dependências da Casa Branca 
para jornalistas de determi-
nados veículos, incluindo a 
CNN e a MS Now.

Na segunda, a CNN foi 
retirada da função de repre-
sentante do pool de imprensa 
responsável pela cobertura 
televisiva da Casa Branca. Em 
resposta, as principais redes 
de televisão concordaram em 
suspender a cobertura con-
junta dos compromissos do 
presidente.

A recepção oficial do lí-
der chinês na Casa Branca, 
na quinta-feira (24), incluiu 
apresentações militares e um 
sobrevoo de um bombardeiro 
B-2 Spirit e quatro caças F-22 
Raptor. À noite, Trump e a pri-
meira-dama, Melania, ofere-
ceram um jantar de Estado a 
Xi e à primeira-dama chinesa, 
Peng Liyuan.

Apesar das festividades 
marcadas para os próximos 
dias, Trump tem travado uma 
série de conflitos com o líder 
chinês desde o tarifaço no 
ano passado a insinuações, 
sem provas, de que a China 
teria interferido nas eleições 
de 2020, quando o republica-
no perdeu para Joe Biden.

Esta é a terceira reunião 
presencial entre Trump e Xi 
em 11 meses.

A recepção oficial do líder 
chinês na Casa Branca, na quin-
ta-feira (24), incluiu apresenta-
ções militares e um sobrevoo 
de um bombardeiro B-2 Spirit e 
quatro caças F-22 Raptor. À noi-
te, Trump e a primeira-dama, 
Melania, ofereceram um jantar 
de Estado a Xi e à primeira-da-
ma chinesa, Peng Liyuan.

Encontro dos líderes teve pouco 
avanço na crise internacional

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Xi Jinping e Donald Trump têm poucos avanços à vista em encontro

Por Isabella Menon (Folhapress)
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Passar experiência

Jogadores novos

O defensor de 32 anos também 
exaltou a chegada dos novatos 
convocados por Ancelotti. Nesta 
Super Data FIFA, são nove es-
treantes (Martinelli, Mauro Júnior, 
Otávio, Arthur Dias, Jair, Breno 
Bidon, Matheuzinho, Gabriel 
Bontempo e Pedro Morisco), com 
quem Marquinhos irá comparti-
lhar o que aprendeu ao longo de 
suas 110 partidas pela Seleção.

“Estamos começando o ciclo com 
muito mais tranquilidade, com 
mais coisas boas do que no pas-
sado. Algumas mudanças no pas-
sado acabaram dificultando este 
começo de ciclo, hoje está um pou-
co mais estabilizado. É com mais 
tranquilidade que começamos, e a 
gente sabe o quanto é importante 
ter resultado, mesmo com muitos 
jogadores novos”, disse.

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Estêvão e Vinicius Junior durante treino da Seleção em Brisbane

POR  

PEDRO SOBREIRO

Marquinhos abre o jogo

Muita qualidade

Preparação

Liderança

O zagueiro Marquinhos destacou 
a estabilidade no trabalho da Se-
leção Brasileira para o ciclo pós-
-Copa do Mundo de 2026. Com 
13 anos de Amarelinha, o capitão 
do Brasil no último Mundial se 
mostrou contente com a manu-
tenção do técnico Carlo Ancelotti 
e de uma espinha dorsal do time 
e com o espaço aberto para uma 
nova geração de atletas.

“São jogadores que são capacita-
dos para estar na Seleção, é por 
isso que estão aqui. A gente vê 
a qualidade dessa nova geração 
e estou muito feliz de estar aqui 
mais uma vez, para mais um ciclo, 
com essa molecada chegando 
agora. A gente tenta ao máximo 
passar experiências positivas a 
eles, as negativas eles vão apren-
der com o tempo”, afirmou.

“É se preparar da melhor forma 
para fazer um bom começo de 
ciclo, para dar continuidade 
nessa transformação”, frisou. 
“Figuras mais experientes, mais 
acostumadas à Seleção Brasilei-
ra, são muito importantes, mas 
isso não nos dá a tranquilida-
de de pensar que temos lugar 
cativo aqui. Todos estão lutando 
pelo seu espaço”, disse.

“Jogadores que já estiveram têm 
que seguir lutando para estar 
aqui e jogadores que estão nas 
primeiras vezes também têm que 
continuar lutando para se manter 
aqui. Acho que é isso que vai fazer 
a nossa Seleção forte”, concluiu 
Marquinhos. Na sétima posição 
dos atletas com mais jogos pela 
Amarelinha, ele agora é a grande 
liderança do elenco de garotos.

Seleção Brasileira enfrenta a 
Austrália na manhã desta sexta
A Seleção Brasileira irá abrir a Super Data FIFA com amistoso 
com a Austrália nesta sexta-feira (25), no Queensland Coun-
try Bank Stadium, em Townsville, às 7h de Brasília (20h no 
horário local). Este será o primeiro compromisso da equipe 
desde a participação na Copa do Mundo.

A escalação foi confirmada pelo treinador Carlo Ancelotti 
nesta quinta (24): Hugo Souza; Matheuzinho, Marquinhos, 
Vitor Reis e Douglas Santos; Danilo Santos e Bruno Guima-
rães; Raphinha, Estêvão, Endrick e Vinicius Junior. Destes 
atletas, Matheuzinho e Vitor atuarão pela primeira vez com a 
Seleção Principal.

Há ainda a possibilidade das estreias de outros oito nova-
tos: os goleiros Pedro Morisco e Otávio, os zagueiros Arthur 
Dias e Jair, o lateral-esquerdo Mauro Júnior e os meio-cam-
pistas Breno Bidon, Gabriel Bontempo e Martinelli.

Início da nova geração da Seleção Brasileira

Histórico do confronto é favorável ao Brasil

Ancelotti elogia trabalho do técnico adversário

A partida representa também, para Ancelotti, o começo do 
processo de procura por uma “nova geração de jogadores” 
visando ao futuro da Seleção. “Temos o objetivo de achar 
novos jogadores, uma nova geração de jogadores para as 
próximas Copa do Mundo e Copa América. Daremos início 
no jogo de amanhã”, disse. Os 11 titulares irão enfrentar a 
28ª colocada do Ranking Mundial Masculino da FIFA e que 
avançou ao mata-mata do último Mundial - foi eliminada 
pelo Egito na segunda fase, nos pênaltis.

O duelo será o nono da história entre as seleções. A Amare-
linha tem ampla vantagem no confronto. Seu retrospecto é 
de seis vitórias, um empate e uma derrota. Marcou 21 gols e 
sofreu apenas um. O último amistoso entre as equipes se deu 
em 13 de junho de 2017, no Melbourne Cricket Ground, em 
Melbourne, onde a Amarelinha goleou por 4 a 0, com gols de 
Diego Souza (2), Thiago Silva e Taison.

Em entrevista coletiva, Ancelotti também exaltou o trabalho li-
derado pelo técnico dos Socceroos, Tony Popovic. “Eles fizeram 
um trabalho muito bom. O Tony [Popovic] fez um trabalho 
fantástico, porque organizou um time fantástico, muito com-
pacto, forte defensivamente, com um fantástico contra-ataque. 
Ganharam um jogo fantástico contra a Turquia, perderam nos 
pênaltis contra o Egito. Acho que no futebol moderno não há 
jogo fácil. Você tem que preparar bem o jogo, você tem que 
respeitar o rival e fazer o seu melhor”, elogiou.

DIVULGAÇÃO

Queensland Country Bank Stadium, em Townsville, será palco do jogo
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Embaixadora do 
Flag Football fala 
da importância 
da NFL no esporte

Na manhã desta quinta-
-feira (24), a National League 
Football (NFL), em parceria 
com a OAB-RJ e o movimento 
NO MORE, realizou o fórum 
‘NFL & NO MORE: O Impacto 
das Mulheres no Esporte’ na 
sede da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil. Mediado pela 
jornalista Mariana Spinelli, 
o evento reuniu autoridades 
do esporte, ex-atletas, atletas 
e treinadoras e mais para dis-
cutir o futebol americano e o 
Flag Football como ferramen-
tas de inclusão das mulheres 
não só no meio esportivo, 
mas na sociedade em geral.

Ao longo da manhã, a em-
baixadora da NFL no Brasil e 
embaixadora global do Flag 
Football, Gabriela Bankhardt 
falou sobre a importância do 
apoio da NFL ao Flag Foo-
tball no Brasil.

— Grande parte dessa ini-
ciativa em relação ao Flag Foo-
tball também é sobre incluir 
as mulheres no esporte, né? E 
justamente o futebol america-
no, que às vezes é um ambien-
te tão masculino. A gente tem 
toda aquela questão do tackle, 
da força e tudo mais, e o flag 
acaba vindo como uma moda-
lidade extremamente democrá-
tica, tanto para meninos quanto 
para meninas, mas principal-
mente para a mulher. E eu falo 
que a gente tem uma identida-
de feminina muito bacana aqui 
no Brasil, mas não só no Brasil. 
Se a gente olhar no flag como 
um todo, ele é extremamente 
feminino. Então, as mulheres 

foram pioneiras no esporte, elas 
galgaram lugares super nobres, 
e essa é uma identidade muito 
bonita que o flag tem, uma raiz 
histórica que a gente não pode 
esquecer — disse Gabi Bank.

Para ela, apoiar o Flag Foo-
tball é um forma de empode-
rar meninas e mulheres de 
todas as idades.

— É importante termos 
eventos como esse, porque a 
gente pode debater o que real-
mente importa. Como é que a 
gente traz mais meninas para 
jogar? Como é que a gente for-
talece essa base? Como é que 
a gente empodera para que 
elas continuem, né? Porque 
eu também sou treinadora de 
uma categoria de base e, ob-
viamente, cada time tem as 
suas peculiaridades, mas como 
é difícil a gente já começar tão 
cedo com meninas, né? Como 
é difícil a gente mantê-las no 
esporte, principalmente nessa 
idade dos 13, 14, 15 anos, acho 
que são tantas coisas, assim, 
que a gente vê. E justamente 
iniciativas como essa, para que 
a gente possa pensar o que que 
a gente tá fazendo aqui para 
trazer cada vez mais essas me-
ninas, né? Pra gente realmente 
atuar lá na base do esporte e 
ver como é que a gente man-
tém elas ou como é que a gente 
cativa para que elas continuem, 
porque é um desafio, né? A 
gente entende que tem essa 
evasão do esporte, mas iniciati-
vas como essa ou próprias ini-
ciativas como os projetos NFL 
Flag, são formas de incentivar 
e fazer com que mais meninas 
pratiquem o esporte - concluiu.

Gabriela Bankhardt participou do 
evento “NFL & NO MORE” no Rio

DIVULGAÇÃO/ NFL

Gabi Bank (ao lado da ex-jogadora de vôlei Fabi) falou sobre o Flag Football

Por Pedro Sobreiro
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Victor Szepilovski defi niu três fatores 
principais para que a NFL considere o 
jogo no Rio um sucesso

Nesta quinta-feira (24), a 
três dias do NFL Rio Game, 
aconteceu o 2º Fórum Brasilei-
ro de Futebol Americano, no 
auditório do Comitê Olímpico 
do Brasil (COB). Por toda a tar-
de, representantes da National 
League Football (NFL), atletas, 
patrocinadores e jornalistas 
falaram sobre o Flag Football e 
sobre os desafi os do jogo entre 
Baltimore Ravens e Dallas Co-
wboys, que será realizado nes-
te domingo (27), no Maracanã.

Organizado pela Confede-
ração Brasileira de Futebol 
Americano (CBFA), o evento 
levou ao palco  o líder de Ope-
rações Comerciais da NFL no 
Brasil, Victor Szepilovski, para 
falar sobre o processo enfren-
tado para trazer um evento 
deste porte para o maior e 
mais icônico estádio do Brasil. 
Segundo ele, a missão é uma 
só: proporcionar aos fãs uma 
experiência igual ou melhor a 
que o torcedor americano vive 
nos Estados Unidos.

�  É muito especial estar no 
Maracanã, que é o estádio mais 
famoso do Brasil. Acho que é 
um estádio que conta muito 
sobre a nossa cultura. Eu sou 
paulista, mas acho que o Rio 
de Janeiro tem um lugar muito 
rico de cultura, e o Maracanã é 
um estádio maravilhoso. É uma 
oportunidade muito diferen-
te de São Paulo, que apesar de 
ter um estádio também muito 
legal, acho que aqui a gente 
consegue ser mais icônico e 
trazer esse lado da brasilidade 
mesmo. E vamos quase que 
fi ncar uma bandeira da NFL 
com esse terceiro jogo seguido 
de temporada regular no Brasil. 
Mais um jogo com times muito 
fortes, que têm uma base de fãs 
muito relevante no Brasil, tanto 
Baltimore quanto Dallas. Então 
a gente tá muito feliz � disse. 

É algo muito especial, mas 
também é muito trabalho con-
junto do time da NFL Brasil 
pra gente conseguir entregar 
o jogo com uma experiência 
igual ou melhor do que a dos 
jogos nos Estados Unidos � 
afi rmou Victor.

Ele também explicou quais 
critérios serão levados em con-
sideração pela NFL para defi -
nir se o jogo do Rio foi ou não 
um sucesso.

� Assim, eu acho que tem 
múltiplos fatores. Obviamente 
tem um muito forte que é: o 
jogo tem que se sustentar, né? 
Assim, não existe a gente fazer 
um jogo que não seja fi nancei-
ramente viável. É muito caro 
trazer um jogo de NFL para o 
Brasil, vocês podem imaginar 
a logística e tudo que a gente tá 
entregando. Então é um negó-
cio que tem um custo alto, mas 
que a gente obviamente tem 
retorno, por isso que a gente 
faz, né? Então assim, acho que 

MARCELO PERILLIER

Victor Szepilovski, diretor de operações da NFL Brasil, e a infl uenciadora e atleta Carol Grigori, subiram ao palco do auditório do COB, no Rio de Janeiro

jogo no Rio um sucesso
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Troféu Vince Lombardi, 
entregue ao campeão da 
temporada, está exposta 

no Shopping Leblon

isso é o primeiro fator, a gente 
fi nanceiramente ser saudável 
para que a gente consiga conti-
nuar investindo no Brasil. Fora 
isso, acho que tem um lado 
muito grande de qualidade, de 
nível de serviço. O fã da NFL é 
um fã muito inteligente. Eu tra-
balhei em outras ligas, traba-
lhei em outros eventos e eu sei 
que a comunidade do futebol 
americano tem um nível de exi-
gência muito alto. Até pela NFL 
ser uma das maiores ligas do 
mundo e ter muita importân-
cia nesse ecossistema de ligas. 
O fã, ele tá sempre querendo o 
melhor. Ele não vai querer que 
um jogo aqui no Brasil onde ele 
não seja tão bem tratado quan-
to num jogo em Dallas ou Nova 
York, né? Então a gente quer, 
de novo, ser igual ou melhor 
sempre em nível de serviço, 
do ponto de vista de fã. Isso é 

Por Pedro Sobreiro

muito importante pra gente. E 
acho que um outro ponto que 
é sucesso, acho que é a parte 
da repercussão. A gente ser a 
pauta da semana, do mês, do 
pós, a expectativa de qual vai 
ser o próximo jogo, quais são 
os próximos times, quem mais 
vem, o que mais a NFL vai pre-
parar... Então, por exemplo, o 
Luiz anunciou ontem no Me-
dia Summit o NFL Experience, 
que é a plataforma que a gente 
tá levando para três cidades 
diferentes que não é Rio e São 
Paulo, né? Então a gente tem o 
compromisso mesmo de, com 
essa fã, com o fã brasileiro de 
NFL, ele conseguir interagir 
com a gente em diversos pon-
tos de contato. Às vezes em 
conteúdo, às vezes em evento 
e etc. Então essa parte da re-
percussão e da nossa fã base 
ser cada vez maior, ela é com 
certeza um KPI (Indicador-
-Chave de Desempenho), né? A 
gente quer que todos os nossos 
fãs que tiverem oportunidade 
de ir no jogo no domingo con-
tinuem apaixonados pela NFL, 

mas também quer novas pes-
soas no nosso esporte. É muito 
importante a gente ter pessoas 
lá que, às vezes, nunca viram, 
mas estão indo porque o amigo 
chamou, ou porque ganhou de 
presente, ou porque quer ver o 
show do Pedro Sampaio, não 
sei. Pode ser de tudo. O nosso 
esporte é um esporte que tem 
bastante regra, tem uma bar-
reira de entrada que às vezes 
é alta, então a gente quer, cada 
vez mais, quebrar isso, né? En-
tão acho que esses três grandes 
pilares seriam o sucesso para 
mim, assim: é fi nanceiro, re-
percussão sempre positiva e 
nível de serviço e experiência 
de alto nível — fi nalizou Victor 
Szepilovski.

Fato é que o Rio de Janeiro 
está se movimentando ao redor 
da NFL nesta semana, com ati-
vidades em praias, shoppings e 
pontos turísticos, e montou um 
planejamento especial digno de 
fi nal de Copa do Mundo para 
receber esse jogo que já nas-
ce histórico no calendário de 
eventos esportivos da cidade.

Na sede do COB, 
representante da NFL 
revela expectativas 
para o Rio Game
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